




· A UNIÃO - Sabbado, 10 de setembro de 1932 

A REVOLTA DE SlO PAULO 
................................................................................ 
RIO, 9 - ( Pelo radio) O Correio da Manhã pu• 
blica o seguinte telegramma procedente de 
Porto-Alegre: "Por informação vinda da fron• 
teira com a Argentina, sabe-se terem chegado 
a São Thomé os srs. Lindolpho Collor e Octa• 
cilio Fernandes, tendo passado alli posteri• 
ormente, com destino a Montevidéo, o sr. 
Raul Pilla. Em São Sapé, na fazenda do pae 
do sr. Synval Saldanha, resolveram f car ao 
lado do sr.. Borges de Medeiros, que alli se 
encontra entre dois ou três amigos. ( A União). 

!:la dl' polltlqueL!-os ambto:.·= e ml­
U ares d esvail'ados . 

e •d!aeB suudaçõ,~ -- João Pél'1'i. 
ra Ma.d1ad.o, raoJltti'l-tl.:nente a.Jucia.J1 
te d ordens'' 

Serviço de Radio do Regi· 
mento Pollclal Militar do 

Estado 
IUU. u Nenhum Jornal publica 

hl Je notklas novas sobre :is opt'ra 
c·rie:, ,.~ ... d'.v I us IS('ct,c:res. Aliás um 
e Jll1iJll!IIJ ',r t ;j., f1clnl <l.17. que o tml 
<. mn·Jm~uto hav1d l f~i no "S?otur 
cJeo !'.nlitt ", c.11 ·~ n· '!fl Lrc.pa.: fo­
ram etaca1as_µelo tn'mlgo, rompo~to 
d> 4. B. e. é dos! glõ Negrnesa 
1ulan:.&... eerui>, ,:t'.Jrém r~no: '3a.'"la::; pc 
1ac; n.. ao; fou:a-, qu~ ma·':'lth·er::i.m as 
cu:.u; pG1lço:'s, chrigundo o., atr1cantrs 
e bnkrE1n cm r~tlr•.:.a 

A· r U'ç1 1 '1'mlga-'i i ffr<eTain se11 
··!"~L µ~.daJ e f'.)ram !et!.s nov_ prL 

c.., as inC'Ju·~tve lUil n ';)irnntc a 
ftirlsl cl Excro:to. 
N , d"mals sed,i não hou,·e a]. 

t, .u·õts dign d~ n-;,~a. CA Unlál)J. 

IC!tft.o preses ,m B<l!o Horizl w.e os 
$<S, Arthur B rn>rd('S Fllllo, .Tos(· Do. 
mlng,:;s Maclut.dO e c,utl'<J6. (A Un' 
ão). 

BELLU HORIZONTE, 9 .. ,;• , .11n. 
tan a h ... do o m m..:.m ,, a(lm o r 
\V. 11'.X' ,leu B:ro1., e chn.niad.Q do prc. 
sid.ontC', o: Gari.:> Mwt,]l, 1á havendo 
ü trl m10 e .m·nun'oodo ,thi poru_a 
do l' Jul;á IA l.;nlãol 

RIO li - Ar::.>m,1-. 111h,11a, d;i d 11.e 
rtr .l d'l I• ·. ÚL d 0 fri/ t OUll"i..'l d 
ArnJa N• ::')', ,<·r;uic-m h11Je dri"lthJ a 
Pt11 1 1Hg11á c?1t:t rnírnn ·l,:rJ.j do JY.. 
p::ll°'"am ri,1.0 ..k :::'.3üác P1 .,lkt qu:• 
exrro'"""t\l.., .J. ac~h·idr. 1 (X h?Jri. 
t 1e, d 81U rra do ,cuJ (,\ Uulãol 

RIO. 9 Acha ~n trut3.n1en.to 
n > H'Í,,-,;.l-~ :.a1 e· nt.. e~ do E.Xi- rc· , · o 
pnm -iro t ·i"nt m l •o An10Jdc, 
Met{,jll F rc.,.~ct, d,1., R ., 1n ... n r> <h 
F Y!I! M, r (flle 6.v+~,E cm P-lhEJ .. 

r;)!;. 1,\ Unláo1 

n10. 9 - . A bmlo \'ic1'ria ,.,,_ 
BELLO HCRIZONTP::. 9 _ Pto:x,. gu. h Je para , Ilha G:r '!: unn 

Jrn.cc.~ ClJ Rl..>d" Jn:i ir::> c!ieg:\nmo.s J- t. ü1 i:,,.-..,; ..lel:í' pa; ... ' :.as c::1 r.J 
.... s. A111,.Jnh carlo!i e Rib?Lro Jun m-::-o ~·uP<,;-.r· r a 4u1t e s .n ""-~ 

~ ~ que:.:rn ~~1ti~~ã,~~m b.c11~ Jn n:qt., ll~ u.,v1.o 

RIO, 9 - ( Pelo radio) Con-i1uun.i- n·t~i;r!lt's~::;1b;.~~~1/p~ .. c~
11;?ª -

• 11 b: ... 'jed-3, tr~do prolongada e :1!drr..11. Rro. 9 - O caim!A I...wi J. Cam 1, 
ca.m ele Poço de Caldas <1 Lte a br1- 1 e.a ocm . c_hcfe d) govem~. !11da 19-.:ed,:r d. c:ntrlll dn B __ rnsll ,c~u 

1ranipír:!lido a mmn !1'J .e m_ trem C;;:" ~a. _pa 1 

.o·a.du. A n:1.aral, c:11.1.e act"Ll.<.'l. na re.o·ião L1g.~e g,_endc \moortancia a e--11 W'!ª. v.,g.m de m .:), r,;, .... ~ lJ"~3 · 
~ - ~ e· -n!t>r nc 11 u tJtúá.oJ ~te _Juiz de Fora. e l..fllrnz até BeUo 
-., e:>• "'IC::»., ..... CIO•C~ ... .,.., 1C..:]ll...-tr:1111J::'J.C'-=-" e 0' ....:.â.0 RIO. 9 - Ttlegranrn~a d1 B_Ua Hor.zunt:. 
~ J. o .e-· a... CNS <.a, .-;::a ... <Ao e.a, ' • ...:=:::,, Hcr_izont,, JlS~a o Çc,rl'•lo da Manhã . º". nn >.hcr "m j)\Ta hont.em o ra.. 

1C:> } b ._ d ·d d•,- • t .~ ,. dê'!".1111.!l o m,i)vím,:::11d· b:rnardist1. que r_~ao Luna. c~ma1t1 km 1 aJo•"ic:t-..-- au o, com a1. e es e Ü :t~L ...... , C1"J.Q0 "lsava ccrvtll.simar a z·.na da Ma:"t~. JJl0Vld,'1CJh, 001::c Cs rv!Ç"", <.a • , , .,. ,.......... d_ tcnd:o Viç...,"'"Sa. ocmo pivct. Entrzta..'lto C n 1 T:1.l, f1-.:ro,rr.~ndo o~ liUbw,-,.. .e 

J a OCCUJ:>ado ~ arge:t'1'1 '-.Jll'ra.1-ide a 1_sóm,1te·1,nagrouem.Juizd~Fóra, ram.Jeocp:d:ndoorà-1~. (A{;ru-

( A U • _ ficar.jo n- ... uz~·jo á exnl ~áo de umt a.oi. Gramn"l.a. n1ao) :,omba na ponte do "serrar..ci e O) 

• rórte da,, linha··. t<'IS;rS,'bicas e tde RIO. 9 O can. tão cl mar e1fUe,· 
................................................... r 11onica.s, ha\·cndo cm V1ÇL$l. pequ€no ra Arrie.rico R<. ... s em.r.- ~ ri. rh 

R~O, 9 - ( »elo r11dio) - Noticias do Rio Orande do ~'.!~\~ Arthur Bemsrjcs fugir,, ;,'~/"Ti;;{~t :
0.:;,~i dªc{Jrf.'.,, 

.Sul dizem que conlinúa a causar grande sensa9ão a noua ~1~t:~d~~1;;ii!ºàc~a~~·(~,.:~c~~~1:~ ~\~~~~~::ª ~~t~nt~~~·n~t;r;r:e 
da luga dos srs. Z-indolpl,o Collor e Raul »ilia para o ~,~o'.'~11",;;dir~.;;:,~~z~~ t~!e:t:/~ó: do SuJ. (A União). 

Uruguau, sendo ti mesma interpretada com ff constata- ra. , RIO. 9 - P<e]a ,na:trurr,•d' ru ;;,. I •i• Em Ma ;nhú...Mirim. Juiz de Fóra, C.'€:stino a. Pa !.lt).n>t ct.rrP.:.J"'E'~, ou. 9ão de que esses e emenlos, impossit,, fiados de COnlJe• Pcmbes e Rio Di,~ fJram j)I"'..SCS rn. n.ha. Um nano lennd.o c:neg-d!! 'TI o 

guirem qualquer leuanle no Estado, desesperan9odos is~,It::~Zla1~0
e Ec';~~tto, alumno.s da ~\~â'~ eai!~°;imªin!:s"'d:;'·~~ ~-

' l I t1,• •1 ~ A polic~1. cominlrn P'l.s di1.igencia3, si..:T:ir:s p.1uE<rrac: r<!, qua"'S ern..b.i.r _ eomp e amen e l$SO, ezl aram-se. eSO ~esmo accen• v:,and<> a p1,i.são do sr. A.rthur Ber. ~=;,.;':~· ;,";m~
1
!e ~~rin~~~~ 

luaram, /alando á imprensa, após ff sua c!,egada do Rio '~;,c.;J~}'á't~o:~r~gr~~end.lda Lha Grs1c,.'.le . (.\ l!niá>) 

Grande do Sul, o major l.ouzada e o medico João e. de ~~~a./~~/!!;;vi:<;~!6s00rea~=~~-
J:'reilas, oulu6ristas gaúcl,os, os quaes accenluaram que da~te

00J~nir~!ra/u"bn1;;tJó :c1';;ªJ;; OJ~~i~o~ c3~i~~~L~n~ 
a serie d111 1,oato:; eo/,re leuants:; naquelle Estado, de· ~º~"~: s; :r;;. e~ic.,:i,;~1'."'P~~~:i. Yações - Vendem-se na 
»ida ds ultimas conuulsões na Irante unica, está agora. ~~~~i;h~;;er~~ Minas com "Cm,a Americana". 
deliniliuamente enterrada, lendo os seus cl,eles consta­
tado agora que não lêm prestigio nem entre as massas 
populares nem enlre elemento$ capc,zes de ae9ão. Os 
gaúel,os e•tiio integrados em torno ao sr. Plôras da Cunl,a, 
e confiantes na sua orienla,;ão. ( A União) . 

Du coronel Este mm ti'.\\ ila 
Lins receueu o seu irmão, en:.;e­
nheiru Avila Lins. o seguinte 
despacho: . 

"Foi ferido no coml>ale do 
<lia sele deste o soldado do 22. 
B. C. José i\laria da Hocha o 
qual reside 7;J3 rua B:1rào do 
'friumphu em Hio Tinto - Co­
ronel ,\ vila Lins, chefe <lc Po· 
li eia lllili lar". 

Ao sr. l1~tencntor fi1eclf1·at tr~u~.mJt­
tiu o t~ne11 t,, Hyg:mo. 'Cio RF.gi meato 
Policial, o despacho infra: 

Rio, 9 - B€m. Dcvere1nos wguir 
bre,,·e trant Abraços - Tenenw Hy. 
gino, 

.:.kguiT at:•caram a Ch f,Hw·a de Poli- d2"l~1c1~:; m'lttf,J'('s na.s cidad~ cw 
e;ia. ta.inb:em c,r, •• ,m o çroi.;.,:,.~to de dai- M..U p~cr (A Uniâ.•J) 
Po~tu.Ta ,a outros p1c ,;:.s. Rrpz,111cbs 
inkia'lma!1te, fcrarn 1- g1J oercadc5 e 
l"<'<J nd<uzidos á prisão '>'.·las forças dín. ·· RIO. U - Bo!~Lm circw,a,- 11. 500 
gldas i::asoalmente relo Interv<>ntor, - Nw.huma i10\'ldadc 11as frente •. 

~~~- e~t~:f~t~,,a ~~ar,~:~ha~ ~;:,_ o dr~ Gu~t'lVO Ca,p~n:nrn 1e~bi o se 
ra d 1~ta.cada naqu_Jle r.orto. A int"l11 gui.nt-'3 telegramma: 
t..:.;',3 n?~. tf!>.\'e a m 1:nun~ reperc:wisão "O 0Clu1ne1 Aina,ntl .mti ~1111.1 qu~ t.i 
n,o t'l"...t-;Lo d0 E.;tado o~lde nina c;:.;m m:-·· ida qu" R"i tr-0_r c1-.; m 1n .. lr~s u.n,n 
J>h~"l p 1z e na proprla. capital a or c;.am em ter1it.c.rto paunista, mau gr.3 
dcm COtllt:nu.a i111albPra.vcl. Att.enclo ··is oo o ambi·enLe de Lf':D"l)t crf"ado lJ ... ln 
saudacõe." - Leivas de Otero, cffi rc-b. ld<B em fug'l. e-. qua.es faze.n1 
cial Gat~nt)~ JusUy.i. trici ((uf C.> r~ Los ~c:C:- .d ... s são jc1gun 

RIO 9 ·- 0 n~nistro PtYt gt·1i~· ~~~:~~s;;;~u~~~ ~1~!:rr:t'Cl~~~~í~c;J r;~, 
Gu 1marã•s, fa.larn.lu ti O Radical. a n: .. Utuinfo a paz ó-: drlnd-es p o n 
pr<0pc<llo do deeemb irque de tro1rn,, voa:to cio vt,!11.ho F.clacb. Aquelle 
e-.m E11,ntJa d~e qu~ flindn nã-0 ho ocmmandRnt,;, tem 1i.c ... btdo m• ~mo in 
n:cc::/ic.i.'.dc pajra tacs d"" emba.':"quc'i ,,. ít~nte Jx:dklos dns o.:.ouJaçóe::1 ci 
-:· não houve e nem hn 1nter~e Jogian:; cocup~dos p1ua que não se. 
pc-lit!:oo, ftr1,11:: iro ou m1JiLar para J:i ~u;":J.)" nso JnlicinnH11to exerci'. 

Do dr. Pllnio Lem~s. auxiliar de i':W. Até agora tem;x; mt1.nt1rio. rigo. pelm :;oldados mineiros. T:J<b Rqunl1'3 
gabJnête d,a sr. Inillirt .... o da Vhção, 1x:uamen{'. ,-> blqu:io do parlo diqucl- n:giáo perm[MFce cmiornha·da, em vl 
reoebeu o s.r. interventor Gratulian:> Ja clda.d·e e pattulbl 111T··1.t,, d2 torlo o vi ~siJ.n'.'s combate1:;. rc1.:nbém na Ji.

1 

Brl'to o cle,pa.cllo que ,e se~<,: JLttornl, ccnfónne cc-uhc-clmr ni.o ele 

I 

nho da Mantlqucli o " Brigads Ler}' 
"Rio, 8 - Rec.õbi hoje l~le-gramnrn. tc<lcs. IA Unlão1 c.·ç·1t!11ua rrn a:::.tJvld:•je Sau:l1çõe8 

do tenente José A1,n:1.ldo ccmmuni.can- _ oord1a~.> tas.. l Gu-.1.a,"o Capa,1<' 
do qM o oab1 Anltonio Pereh·a <le RIO, 9 _ Um e m11u1in1cado da mal 
~.u~ f>~o~; perfdta saúde. Abra- c,:::~::n~sik, ele Impror~a. do Clul>-.: Cviifirn1.i'.J O que. m:m.:.~ i dizer ll.on 

;'(~U2J~:a.m.Ot~\~~~·o e~J~ ql! ~~ !~~~r ;1e~~1 h~~~! a~v~~!~~lllno que se ootd 
O s:r. Inten·entor F'eJ,aral recsbeu 1 t ct tr • Le · 

os scguin~s oomnwnlc.1.dos: J~~ ~:~a~ â~t~:orª~~1
·;r~~ doº~;"~ ~ tília_. ultima csp111:i,.,1.ç1 res~dh. 

O 1ttéte. Rl.o. 8 - CJ11mmruco v. ~:l o qu lJ n.cat.a. C:-e vt~lt9.'t', longamPJl. :~~s R1;1º~1;;.:i. nlos qu~ .s.e_ prepara, ªf!1 
excia. que 1.. S!.:'rv,lç.::, de pubU, :1.çáo da te. o front, monstrru1::!,c r. irntpr~1D. 0 ndf ,e em Minas. Naqu i 

lmp1'e11&.'l na.cionc11 di .... 1 rlb11i11 á im I na_d~.o::.:•mo !' f·:t'V'T..·apl llJ que viu e 
1
<' E~adn .. h'1u"Ve º.s m'.Jvlí11entos de 

prent.a a ~~,u-lnf.e n<'·t;: "0001fórm~ ex ·mi~..c-u de ;?.rt~. - G~e ,:~
911

~~i 5ci.,ncia., arrtganhl.s sem 
lnformaçõos t,-e.·legraJr:hica.-; <lo Inter- O t:1r. Truc)J, ( 1r:rvedor ct,espi1.i~, rifcula tJ~ ternlinad?6 em fat~a 
ventar do Pará ao chef <l Govemi ele paixão sa,hmlm! o d<>rtamcnto be ' ' · ste L monm.ento desce. 
V:°"'if.iOOU-~ r.'l capita~ cla.quelle E~t~- dO<.; ~l-?1d~s lega~_e o seu {'~"'plrito d3 gr~~-~ el~~l~;~~C~r~; ~~~l laie.e~~S 
d,. ás ulLl.rnc:1s hor.as oa ta1,cte, do d1_a .tja_iorific::.o. (A Um.a~) ccnt<\pirad -1'€::, t d d , 
6. uma tentath·a ele l,evante l?r~:anov1. fci ··elloonlra;ia c~~i P<> er 1 ""_5 d.ua.ct:. 

!";,,f~ ~n~;i~~,,1~s g';~:Í~~!· ~~~ E}e~~Tt~~~~·~o -T,;~ai~r~;:~m: wntação que pi-ova
0

~~';,i!:'~te=. 
indtvldtio:; li~a~los a s'.i.tuRc~ào \teca,Mda de:.1j,e 1." do oorrt.ntl~. a chef:11, de t..e as hg"~ço..-=-. dtJ .sr. Ar~hur Bernaa-. 
surprehenden-10 a gu."da do ediflcio p-Jtcia Milltar de tcd, o territorto des com -s µ,;eudo.constltucknallotas, 
onde se acha;am vario.• m-eoos po!ill. paulista occupado pcfos fcderaes. sen. O ex.premlente do Sitio abandonou 
CO'S puzeram estes. em 1ú1a.-1jade e a do já tn:rtalladas as !J12feH.,w·a15 e as ;~ª }~R;~r:;~s d~o 1~11~v~~~t~~o~~ 

DR. A.L(,'IDES ' 'A.St:ONCEl~l,OS 
l!X·ASSISTl!NTI! DA FACULO,OI! OI! MEDICINA 00 RIO 

CLINICA MEDICA EM GER'L 
E•1•eelalnaente: 1,;111ou,,.go, lt1lr11llt1011, 1,·1,,n,to, doenc11• 

At1o·re1•lae11 e ,to ,"ir,11le11111 ne••ro110. • 
tUBA RADICAL DAS HEIIOBBHOIDJ.ij SEJI OPERAÇÃO E SEM DOH 

Modttraa e oornple,a tnetolla9ão de Bleotrioidade Medice 

DAS 14 ÃS 17 HORAS DlARlAMENTE 

--- CONSULTOBIO: PBJ.ÇA IIACIEL PINHEIBO, H - l,• ANDAI! ---

JHto Jogar "6gtn·o, fugindo. corno 
sE:mpre, e cont1nt:.1Jn60 o "hcn1en, 
que n:l!l1guem viu". 

'voe!, o grande Esoodo rnonta,nMi 
eetá em calma p paz, tendo a tra,ge. 
dla De'1nardr ca deger-.ll"ado em fra.n 
r a comedia. Tamtém em Belém hou 
,y, wna. tent:itt,ia de leva,nit,~ mia11o­
grM.a, d€vf,do á o)>~rosldade e energia 
do mtencntor Barata que, em pes­
SOR, rrorimlu o movimento. auxiliado 
por fosças do Exerolto e da Pcl!.c1a e 
pela flctllha da. M:-',nh1. Asslm, t.en. 
do failha.d.o mai,5: e\•~a tentativa, creio 
que os rel:~ld<s s,e oonvencer~I , aft. 
na!. que ~stào sós. ccntira e Brac,11 e 
o brarn P"11o paulist!\ sa~rá repell!r 
a .!f!rO?)~ que l!"~ r*~":l r..iç~ Qu- . 

Entre os prol,lemas qut' mal> preo.:cupam toda mãe 

lia e de e, itar que seu, tilhos ,of fram da pnsao 

,IL rcntre L,a1 1,>urgantes dr.,stlcos seria perigoso 

alclll rk iuutll, uma ,·ez que assim não se .:ort1ge 

v mal. 
® 

Existe porem um me10 seguro. inoffensivo e 
agrada, c1 para promo,,er sua, e e naturalmente 

limptz" mtcst'nal · uma culhersi11ha de 
"::,;: de Fru,ta'' ENO, penudican1ente. num copo 

<t'agua E' uma bebida reire,ca11te, efíen escente, 

que agrada as crianças. e é igualmente benef1ca 
para os adultos. Colllpre ainda ho,1e ui11 frasco e 

pruteJa assim a ,aude de toda a fa111il1a 1m,1st .. , 

porem que lhe dêrn o legitimo 

UuicCJs ,i11tnre.1 de l'enda.t • 

Harold F Ritchie & Co., Inc. 

ENO é antiacido 
além de laxativo 

Seu uso nã~ crea habito 

lork 

• 



. .. .. _ -
A i.i~i,;o ~ St"l;i}<l1o, 10 de ~!t2::ibzo Q~ 1:i3: 

~~~~'.~~.~rl~~~it~!!~!l~~km~:~~GKE,I e aJ' ú -
Tf DAS lOMPANHIAS r t. VAPORE:, : - Norddeutscher - Lloyd Bremen - Pertlra Carnttro & 

C.• Llmltadll (Companhia Commerclo e Nav.gaçfJo) (TYPO CHAMPAGNE) 
AO NTE DA COMPANHIA DE. SEOUROS:-Norlh British & Mercantllle lnsuranc,o Company F1ºn1ºssºmo v1ºnl1' O a ~ ct 

- Llmlted de Londre& l ] p ra J el') as 

Cêleste 
e lptnrlo - VRAÇA B..t.CIEI, Pli'WBEIBO, l'WS. •.i " a• - Cal1a d• ()orrelo n. • ·, s E M A L e o o L 

- E.N:D !RE.ÇO TELEORAF'HICO -K R o N e K E 
l::.=::-Jc=.:.:=::z:=::::11!11m1--------•• __. FABRICANTÉS· 

l E IA ~o GARANTIDO -
.1 L:xpresso - Rua Ma. 

Aos coroneis 1 ror~S:·:a~ 1_-r:ac~: 
VENDE-SE - Uma fabrica de sa.. terrar. 1 lll&OhlDa d• &l))&mar, &mbu 

biiJ com regular stock de materla a vapor • 1 macb1na ~ de tu· 
prima; uma sapataria. o ponto com ar- rar, movida 6 mio. TUdo oom DOUOO 
mação ou a offlcrna separadamente; .-. 
uma serraria a vapor com motor de ·.rr.tar 6 rua lledal l'lallll!N, •, 
16 eavaJ!os; uma prensa e utenslllos IU. 
para fabrioar sabonetes; wna prensa 
rustica pa,ra mosaioos, deixando um 
lucro diario de 15$ a 20$; diversas 
c'I.Sas; tudo descmbaraça<lo e por pre­
ço dr,. occasião. 

Informações na rua Maciel Pinhei­
ro n." 194. - Joãi> Pe5SÕa. 

Automovel H1dso1 

'... n.,.,~~ i;;te~p:~ü:.'. VENDE·SE 
bom preço. - R. M. A c&Sa n. 125, •!ta li, avenida Com.. 

Vende-MO 011 troca-Ili! 'IUD luuooo 
automovel Hudson, pouco uado e em 
perfeito estado de conservaçio, dll 7 
logares, com forroe d.e pbardlne, 
achando- alDda com & pintura d.a 
fabrica. 

a casa n.º 1269, 
J uarcz Tavora, 

Trata..se com Ismael de Ollwlr&, 
na sub-e&t&çio da Empresa Lm e 
Força. 

_ 

1 

âi~~or Felizardo, &ntla& João Ma. 

'i..... for idoneo. COMPANIA OE NAVEGAÇÃO 
r n.1 Secretaria do 

o P:.tlacio das 

l • - Vende-se u'a 
-. "' , d, 'iJollo coberta de te­

m ' 1cr-e, em terreno pro-
l, is pitoresco da praia. 

;.r racimba, bomba, lns-
' • etc. A tratar na rua 
~ ;.;; m. n 506. 

,... ,.1.Lrrc;;-2so2 - Vende. 
"' ra ar com Humberto 

LOID BRASILEIRO 
A maior 1mprez1 d1 nmgação da America do Sul 

•••ee•e•• 
End. tele2.: NAVELOIDE Séde: RIO OE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

L1nh.a. Sa.n tos~:selél.'n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

T1 to 811 va/ & c1a.. 

FABRICAS DE FOGOES E Ot1A-IARARUTA BRASIL 
PEOS DE SOL 1 === 

POSTO SERVIÇO CHEVROL~T Alimento por l'licetlenc-a para criança,, 
L. Wofll'IJ velho', convalf,cente' etc. Refinada e 

punf•cada por 

,,~ .. ~'º,~!~.-:~$ 1!&,~~~!i .. '.astallatõcs ('. ME J E z E s & FIL 8 o 
MOINHO PARAHYBA ncrrtam ·se todos os typo, de forõcs. hbrt· 

a a-se portllcs 4e ferro, rradls, escada esptdal, 
depostte, pora tatu, e pora tar•lo com João Penoa - RUA GAMA E MELLO, 111 

boccas aa:tomatic.a.s. 
Rua Maciel Pinheiro, 11a. PACOTE1 1$200 --·-·--M•• _______ ..;.... _________ , ____ _ 

ENlERROS A lUTOMOVEIS 
----

CASA L''eµhen! 201 
FUNE-
RARIA 

Enca•rega se de enter,os de todas ,s 
clas~e~, mclusive alto luxo, dentro ou 

fora da Capital. s. ,~icente 
Stock pcrrnonente de at•úJc•, habitas, 
sapato~, bouquet•, plantas e corôa, 

cle b1scuit 
ele Paulo 

Arma eças, camaras ardentes e al­
tares para casamentos 

O proprietario reside no rderído estabe­
lecimento, onde attenderj as encommendas 
que lhe forem confiadas e com a maxim11 

presteza, a q,alquer hera d1 dia tu d1 nc'!e. 

J" • F. 

----
PRAÇA 
PEDRO 
AMEM 
RICO. João Pessoa 

75 ESTADO DA 
PAHH!BA 

PESSOENSES I Prestae mais um culto 4 memoria do lne. 
, g11alavel parahyoano, saboreando os cigarros 

I P:inhei:m, n. 102 1 

"'IA <'0:0.'FORTAVEL 
1 1 1 Ir n•s u J-a,f'fliily. sanea. 

1.~1- 'l.da a tratar cem 
e , ' 

li uP,esidente J 'óão Pessôa'' 
A viso neccssario 

< 
l 

. I~R( E \RIA LIMA 
,~ ni,il1ru!o, !;empr~ ven­
b1 to do oue seus con­

'Il: assucar tritura­
, • S'lOO: sabão • Sol 

u 1oão "Santa. Rita, 
nt i i Lyrio 6$800 e 

• LL'GA-SE o vasto l.0 

and· r do edifício onde 
Íll'.lrc10na a Standard Oil 
Cor pany Of Brazil, rua 
B, i I do Triumpho n. 400. 
Tr • ir na mesma. 

Yl'• ·"!;; -- A casa n.• 544 á 
r r ~ d Passa!Jlam, com opti. 

.nmn(j ões, oitão livre, ter-
1), onu::- poderão ser cons 
tre; ~a!:as amplas. 

( e fr . das seguintes raças: 
• B nca, Rh<>des Islond 

O paquete SAH IA~tM • D paquete RODRIGUES ALVES 
E· peudo do ,ui qo d1. 15 de~ f•pcradu d" nonc no dia 16 de 

sctei,.bro, s,ira no mesmo dia pa,a ete,~bro ,atri no mcorno dia para 
,~<t• • C·ar:,, Maranbao e tle1cm. Recife, Maceió Bala, Rl(l. 

Linha. :h.d:~ná.os :Eu.anos .A.ire• 

O paquete BAEPEKnf 
&pcrado ou norte no dta 7 de s·tembro, ,a1rA º" mesmo dia 

para Rcc1fc, Maceió, Baía, V1tort• RIU, P11aoa11uá, Antonina, R,o 
Grande, Montevidéo t Butnu• A11 e,,. 

Linh.a. Eio-ÃI.Ca.náos 

Crgueiro CAMPOS 
Esper•do do norte no dia 7 de •ctcmbro, sair~ no mestro dl• para 

Natal, M,do, Areia Branca, fortaleza, Maranhão, Bdém, Ob•dos P.rm· 
tons, Itacoa tiara e M•n'os. G, L',INHAS DE RAÇA I 

P . o ,1 ~, Pock Catijó e Gigan. A ç,,,. p•nla rccct>e tar1 u para s.r, ·ar!111, Itacoall.ra e Manila 
.,.e•' c.r Jersey, vende.se á rua com transboroo em Bcl•m, t para Pelot .. e Porto Alagre a llanabordo ',t~'.1,Jüca n 518 por preço baro.. no Rio Grande. 

Reetbem-se cargas para qualquer corto do Estado da Baia, em 
O porfunidade UDÍC8 1 T alego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

Vend~-se, por preço mo- dentro~~ r~~~~:·fe":rê,
0 ~,.:ª':~óa• 11~ª:}:!r;, aerlo acettu por ucrlto 

I 

diC'O, Uma machina de eS• Para 6emala lnformaç6ee com o agent• • 

crever "Remington", em , BASI LE:U ooM s:s 

bom C'.tado de conserva-1 ttcrttorto:rRAçA ANTIIIOR NAVARRO N·• t4. 
Armasen~: Pr•f• Ili dt- ~•Yemh•• 

pretender com-1 fONES { iiic:1Jf:Jt 35t = JOÃO PESSOA 
,'j, ija-se á rua Braz •••••••••••••••••••••••llli 
tino (antigo bêcco 

panhia) n.º 12. 
.,:• H~·•!!'!H~,!·!~!'!'!!~!·~w•!•!!m!m~~mm!·~~!!•m;i~m!t~~a!G.:•~!!!:~!i~im!~!~i~m:,~,~m~~'!Jn~j"rmlm:? 

Pharmacia Londres 
"'VENDAS .Á 'VISTA 

Os Proi;rietarios da PHARMAOA LONDRES avisam pelo 
presente a sua numerosa e selecta freguesia que em vista da nova 
organisaçãu que e31âo dando ao seu estabelecimento deliberar.im 
abolir por completo as vendas á credito e a retalho, não só de merca­
do . ias como de receitas de;pachadas para todos geralmente, a partia 
do dta t.o de agosto r roximo. 
. Assim, fica estabelecido para todos os effeitos que do dia 

t.o de agosto proximo em diante todas as vendas á retalho na 
PHARMACIA LONDRES só se farão mediante prom,'.lto paga­
mento sem excepção. 

J< ão Pessôa, julho de 1932. 

lell. :li? .,1 espalhare(por toda a parte que os 
~.11:r~~anl\l!bQJ melhores tecidos, o melhor sorti· 

menta e os menores preços são os da 
. .\. L I•' A. 1 A. 'l' A. R I A L ~ 1 , , E R S A. L 

... ua Mactel Pinheiro, 145. 

I C,AU. .,. IACDa • IIAD&NIDADa s. Tlt!DrD Dlt P&CLO (PA· 

TaDlo.JIO DO lSITITOTO Da PSOTSO()&O A l!O'A!HU, 

-.... - -.n,llftl 1 -..,. ._._ e.ta ea,tUI, , •­
Ili .. , ........... - .. bált.te .. ~. I.Dlatnela' 
lnfUll!la, • e.. .. s.t ............ l'nle tlqle ........... . 
~ .......... •.U-U • .., ... .,. _.....,...._ 

o ......... ,utula,'- ..a-6 ..... ..,_.,. ÍI ....... 

"'- - N&ahlecdmo'- .. ffNut• .. li ,n,rl9, ~-­
llelW, .............. u1uta tenaltâ. ........... _ .. ~ .. ·--, .......... 1 

ro. WVI:L MARCA "OLDSMO­
v nd se um com seis (6) 

m ,pcrf'ito estado de con­
O carro se acha na Agencia 

l'S. F H. Vergara & 

l:1 JAIME BAReosA, LE1LoE110 ,uauco ti Formidavel Leilão 
Ili Adeanta DINIIE~~S!!e ~~~~ mercadoria., par& leilão, f!I EM CAMPINA GRANDE 

, ~<><!erão os interessa.dor 
r ..., ,~.u. 0n. ; 1çôes necessarlas, 

[l, 

i ! taclhtando deste modo o Interesse das partes. i'l I 
.1 \RCINEIRO - Ven- ! i Leilões nas prlnclpaes cidades do Interior, me<l\ante contracto. ! ! No domingo 11 do corente,. ás 13.30 horas, pelo pl"'oposto 

,) Um banco para mar- n Accelta moveis e mtrcadorias na Agencia, para serem vendidos em jl Olilin, á rua João Pessôa, no armazem de moveis A Economica. 

iro acompanhado de !! leilão. - Agencia· Avenida B Rohan n. 100 - João Pess011- .qen. i; Tudo ao correr do martello! 

r •n•.1 completa. A 1j te JAYME. 11/ Na fachada estará a bandeira_ como signal 

· nn rua SilYa Jardim, 1 ! 1 ...................... , ................................................................... , .......................... ,\1 O Olivio está encarregado de vender urna Duplicadora 
, 88. • l: : ................................................ u ............................. hdhhj, .... - ........... ii•hlohhliH (I Rooreh '' e uma \rictrola ''Victor i\uto~Fone. 



"O MOMENTO SERICO NA 
PARAHYBA" 

Illmo. sr. direc tor d'.\. União: 
Prometti re.qpond,r a. oart.a do meu 

ex.profes!l()r. dr. Jo.sé Oa.Iza var3., e 

:~~:'~ pa!a. :':ª":~;~~~'. 
porque não teve logica, e para pro­
var que, de mlocw Bllg,.nn, dt>st.rmu o 
meu ponto de vista, exvresoo na car. 
ta publicada. na A União de 2 do 
oorrente. 

Oonsidera o autor do Reg'lllamento 
d'O Inst\tuto Serloo da Pa.-ahyba, que 
o seu art. 3 . 0 , está correto, está com 
a. razão. está Iogico, pelo facto de 
t.fl'r º tido approvaçã.o 1manime (~b 
sr. interventor, do Conselho consuJ. 
tlvo do Ests<lo, e de owtras pes.sõas 
é!e respcn.sa.bl!idade". 

versas materJa..s. llfoho bem. Temos 
aqui quem d•.\Ias eut••nda perfeita... 
mente. E o mest.-,• da parte serie:,.. 
Ia? Quero crer qu.,> o sr, seja um 
do., candidatos. Quem o examina. 
dor? 

Teremc.~ ou n1h O caso de ... fa. 
zer uma perguntn a. U, e ,,te res. 
j)Onder rei,to ou errado, travar.,e 
uma poleiruc.1. da qual so,hirá ven. 
ceder qusm tenha maior fa.cilldade 
de e:i<pressão e fnle ma Ls alt,o? 

Terá ou ná-0 que vir um orofisslo. 
ntil de fóra? · 

Cem qu,e. CI\-==d:-,nr:ie.;;;s se a.pre&im­
tará es.soe prc!l.s,;ional? Cem <> ePrr'. 
ficado d,. algum concurso oubl<ro, 
ou simplesmente com o de technico 
!'Sl)eCializado em ~criciculturo? 

Ora, se para ser examinador não 
~ exig€ o concurso pnbHco, como S-6 
o rPquer para ·:> <"XRminando? Como 
provarA. o me,~.re a sua. ca.pa.cid;:d.e 
profl.'SSional? 

Quandlo, meu c,aro ex-professar, -
d!JiiJo.me a,gpra. ao dr. Ca.Iza,vara -
um chefe de Repa,,tição erntrega a 
um teohn<oo a confecção de um de­
creto, é )'IJrque dep-,,;Lta ó~n.fianr;.a. 
n~ profissional; a.<":<.im Sendo, P~·!.e 
n.ssigna os t.rabalhos de ~,~u encarre­
gado procl!'ramdo estu<iar sómente o Fa.z.:<lt' de innocente o meu ex. 
conjuncto, náJo se preoccU1'.)9ll1JdO C001 ]Jrofes.."-Or, quando diz que eu deixo 
as partes, isola<iamen.te. ttamsoa.r-r que os tttu.Ios no Bra-

E foi isto, creio, que fez oom que sil silo adquilroos mw ra.plda.mente. 
as a.ut-0n<dalres citadas, apprornssem (Veja.se bem, tltulos - diplomas). 
o a.rt. 3. 0

, com-0 lá esi'á. Ora, dr. o sr sabe oue não é só 
Não pcsso crer. a.ooolutsm'.!nte, ~ue na. minha Paitria que Lsto se dá. O 

Dio,genes caldas e outros "T!em'bros j Brasil tem imuorta.d-0 um sem nu. 
cultos do {)on.,Çe!ho, d:Lu..c::c:.em. t?ªS- :nero d? teclmlcos ~stra,nge.~roo, por­
sar sem uma restrioça.o, o~ topic'>s tadores de titulo.,, que sã-O verdadei. 
qrr.e vent!::> (';:".)111batendo, .C''°' d:'tal..l-u1.d..~- ras nullidaàec;, f" os -'"<P,US S°'nicos só 
m'en.te o tivessem ~udedo. .c;e 011rn.nizam, qv-ando entregues a 

Creio que o .~r. teria 9.11da.:lo filhos da terra, porque e..st1,s. têm o ;~:· ~pr~i:.::r :~.quP3 .~('~:p~~ :~:,edirin;ex:r ra:-~i~el ~t~e~?:.~r 
dito 1111a,;s ou mert:::s a~i.ni: Os car- Somos avessos a que ~'9 ~Iltregue 
gos 

0

directivos. serão confia1dos .ª "1l· .serviços a profisslonaes de fóra., des. 
genl:.elros ao:ron011J0<1 ""9):eciaczadcs de q11e t,>r,Jt,uno, no JAJ.is quem os 
em s.?ricicultura, ou B prd~;ona~ substitua. 
e.'1r,sciAliza.do.s em sericlcu'Jtura, e<te. 

Não estará muito mais expressivo 
e não d"'.rá melhor ·'.l que '.}Ut"I''°'ID"S? 

Citando os mothm qne detenmi. 
narrun o in...~c~ ela cul!rura d:i. 
sêd.n. no Bra.sU. di7:: "A .. ~ ~·c:.a de.e:. 
tnmiccessos, não ref·d.e n-os ""'~LTflW" 

~~ap~~ir~~:~~~vt;~~--~~\~-11.,~ .r:· ·~ 
Antes d=a. c,oserv~ão do meu ,,x. 

orofesrbr, eu já ha\r-::a €.SCri:('(to, ,.,.1:1 
Relatorlo de 8 d'e !l'aroo de 1931, di. 
riR'id-0 a.o Interventor Navarro, e m,. 
blioado no oy,gam official, , :iegu!n. 
te: A propeganda oonsclente e h0-
nesta. quanto intensa. fóra do ga. 
binêt,... daná qo r•su•tal1'S" pratic1,s 
cleseJad<JS. E cit-0, bem s or<>oosit1J 
um tooie-0 do livro A 0RIACAO DO 
BICHO DA SWA NAS K'\ZE!\'TIA"l 
onde se lê: 11::da a vida ria .~ri~!~t·~­
tura, está na dep•·ndencia cto, três fa... 
ctores capttaes '. formar o amQje-r..t"', 
a consciencia .seriC',:cola., p'.'>r m.z~n ,:t,~ 
!Jllla. prcpaganda. CO!Jd,a,nt.- e !;em 
condu'li.da, ebc. 

Vê, p,ois, o dr. Ca.J.zavara, que a li. 
çã.o que me qmz das. já ~u a ha,ia 
er,sinrudo Mteriorment-=- n outr:s. 

O rn,otivo do fracasso da !ndu,--t.=Ia 
da sêda n-0 Brasil, não tem por uni. 
e.a. causa a engrenagem da <;Jropa.. 
.ra.nda. Os in~1ccec-~cs constanV':e: qul':! 
tem<><; tido. dã-0.,11os a ccnvle<;ão dr. 
que é a failita. de escrupulo de al"111J.s 
pro!i&,;naes. que ~m en.t.,ravado a 
mais alviçareira de tcda.~ ao; cu:itu-
ra.9. , 

Sim, é a remessa de biches doen. 
l:Ps e de ovos porta.dlores de moles. 
tias varias, que tem concorrido. 
qua.sl exclusiva.mente, JY.>,a m,atar a 
in,<eiativa, publica e oarticular. 

Não fôra a per.c:-everança. de Dfo­
genes Caldas, de João Ba.rrêto e de 
João Maurício de Medeiros, e os es. 
forças que fiz para oonseguir ovo.5 
sãos. de raças uuras ... se)ecclcnada$, 
de Campinas ninllUem na Para.hvba, 
!alaria mais 'em bloho da 5êda, tan. 
r.os fôram os fracas..<'Os. 

E ouando o sr. techn,tco ncs vies­
&e visi't1a.r, a.s amoreiras diria.m.: ",")S 

bichos morrer-am". . . E o sr. pro­
curaria encontrar a causa. na fa1ta 
de propaganda., e ellas rir.iam. . . e 
lhe havia.mi de dizer: ki. Barooc,,. 
na ... 

O sr. oon~ou t-?r re.c:.JY.Jndido a mi­
nha critka á oarte que falo sobre a 
ouamidade d~ t•tulos e dlplcma.s in. 
fluindo na esoolha dos candldat-0s. 
Penc-on. mp.is ..,rro11 t 

"'e:: W·n 1"c:: ele TRABALHO, -?~e~ 
estão €:i:pre~<='C'S ... ,.1rnmente. no 1.al 
::i_;rt. 3 .... nll'lTt°'.11 r'r " ·" C'J ......... "".i-'l"iP t,e_ 
......... ~,,,..... ,-~-.-- :r.:1~ '""n ~· ....... '"':f''1t-~ 

officia-~s ou serviÇ"'"'....S pres.:.ad:~s ante­
•riorrnente ''. 

AfastoU-5€ do ~~sump''o, r.-:-rq11e 
viu que .c:-eria irrLc:-or!o oue nara d.i­
r!g;ir o Institu'o Serice da Parahvba, 
tivesse e .individ1.1,"' d'f' .::,er, l)F.NTtS. 
TA. PHAR.MAOEUTIOO, MEDICO 
BA.OHAREL, ELECTI'RIC'IS'PA, ele. 
'}')d1:.ndo, porém deixar d.e ~er enge­
:Jh1'i.r.'>.a.gror.orr.o, e,pecializad.o na 
!l:.aterin.. 

D·N-~d~ ove o outro. t.enba. a1gu..i,,a. 
noráo ele bicho da o.êda., a nom~o.ç.ã.o 
.se~ r:ert.a. 

M1útas ,•e,.es tenro ,errad:>, meu I 
c:;11"0 rlr. e gua.ndo. a.loil€m _orm''.l oue 
não ~U}U C!Cffi â.. razão, PU COnfe.~,o 
de oublico, se preciso o erro em que I 
iIL~fa. • 

Pr'Ccure. poj,c;, en,qu::mto é t.emno. 
rncllficar o seu ar\.. 3.'. Do modo 
oom:o está. redigido, reccmmenda '.O~U­
c.:, o seu autor. e "DOdf"' ci::iusaT abor­
reeimentcs a-0 Govêmo, dando lo'l"ar 
a ouestões judiciaes de HABEAS­
CORPUS ... 

Limeira do Am0,ral. En,renheiro 
Agronom<o, ex-0,irccrt-0r da Estação de 
Seriricultura.. 

João R,,;9Õa, 8 de setembro de 
1932. 

ULTIMA HORA 
RIO, 9 - (Western) - Foi nomea­

do pa.ra. o o•rgo ,de rdireet.or da As. 
,istencia Publiea, .. m subf.iitul~ão a.o 
dr. ,valdema.r Schiller, o dr. Gastão 
d<.> Oliveira Guim~rús. IA União) . 

RIO. 9 - (Westem) - De )').crôt'. 
do ~001 as providencias do desembar. 
ga.dor A"ia.u'lpho Paiva,, ficou resolvido 
que os ministros do Supremo Tribunal 
Federal serão <>R primeiros allst,ados 
romo eleiwres. IA União). 

o ml,u ex"TJN>f~ faz referencia I RIO,_ 9 :- (W~tem) - Se~do 
a wn livro esporadico, de um amor d:t.-nnma.çao do res~tivo (MJ.nlst.e. 
que, talve,:. tenha tufo oorno unico 1110, ,os Estados de Sa.o Pa.ulo ~ Rio 
obje,cti>'o, oonoorrer p:ira a ?)ropaga. Grande do Sul .-stão obrigados la sal. 

':.n~vi~ ~ .. !1;~ ~~~"~ e~~'"i(f;'~ 1 dar d,.nfro de •30 :dias os seus deblitos 
obras, que comipll.q.dô-as, ,ou não. 8-á,. pa.n.'l, "ºm a.. !ª7<'-nda. Nadonal, sob 
rle real valor, e fôram ·e&riptas )Jtr pena de 're~c=o de !todos os ,contra. 
bro.~Ueiros. ct<>s ent.l'f' o,lle,; e aqu,..Jla pasta. (A 

Quanto a supposiçn,o qu,.. tem d_~ Unlão) . 
<111e o aut-Or da monol!'l"!l,phla refen. 
da possa ter distribtúd"> oves prei:,g. 
rados segundo o ,,eu proce&s-0. Cr<' '" 
que ná-0 ignora o sr. um dl,c. •· 
G:wêrno da União. qne re~e o s" 
sU1J1Jpto, o qual di,c: "sómente :' 
dem preparar e distribuir Ol\l'O.s, ·, 
estabele,cimenbcs awne lhadc,; par­
tal Um-". 

Assim ,oendo. por mais dee1:jcs ,,rc 
clle tivesse, não .~ nrrl5C3ria ~ ;:,~ 
no.L'dade.s em que iria incorre,-

A nota do " Diario da Ma­
nhã", de Recife, sobre o 

ministro José Americo, oc-
casiona um protesto da 

população de Patos 
PATOS, 9 - Causou aqui S<'ri1i, 

indignação a º nota officiaJ ,, do Dia-

rre~~~a.á ;~o ~u 1~;;i'::; rio da. llanhii, de 7 dlo corrente, que 
Serico caihir na.~ mãos de um, "fal. diz que O lnterrentior Lima Caval. 
º" prÔ.,heta da. serlcleultUl'a", ,e P.ll· cant!, honrando o compromisso assu. 
tãn, acha que o ooncurso publ!c<> !e mido J)!era.n~e varies interventcres do 

oo~ ::ia:l:~;f~s o'tadas oomo preciso· l\1orte, s. que se Juntou o "Cilub 5 de 
para, na lital!a, se dirigir serviços rs Julho", do Rio, se manterá em si. 
rlccs. sãn todas estudadas n'os eu·· :-enc!o, deixando de responder a uJ. 
so~ de Engenheiros AP.:ronomos ~m·i •.:1111 nota do minlst.ro José Am~ri. 
"" Brasil, com excepçá.o de ECONO ~,. sobre o e.a,_~:, das Obras contra as 
~c,,~!a~DA, que se aprende na I Sêccas em Pernambuco, vo1tando, 

Portanto, desde qu<> o individuo p:rém logo após á Jugula.çã.o do mo. 
seja pro!isslanal espedalizado no as. vlmento subversh•~ d'.! S. Paulo. 
•~.ur.r•-0, o concurso perde a sua ra j C11bnina a nota da I nterventoria 
za~:•\;: · se organizará uma. OOl!ll· 1 pornambucana cem !SCeZ<'s insultes á 
missão co~ de mestr'~s da.s di- figura do preclaro rrinlstro que re. 

prPsen.t.a, rwte Jn1<t,9nte, uma. dns 
mais authentica.s e l<>glti.m&F exp , s.. 
sões clvlras do oontln~nte e para 
quem se voltam, con!lan.te., no r.eu 
valor e no. sua. a<"ção, todaB a:,; e.~~ 
ra.n~..a.c; da Patria, rt(".c-te1'> d,;,as annt1).. 
vJa.dos de sua vida intensa. 

F.m signal de protes(o, s. esse ges. 
to a,ntl,po.triotiro a que descerá a 
N'f':,"r!da. folha, os seus assignantf'R 
daqui, aliás em numero vultuoso, es. 
tão resolvtldos n si1F,pend1er suas as­
signaturas, visto reputarem a.quella. 
nota como uma a.ffronta á Parahy. 
bEL, personificada na flg,tm do ,,.mi­
nente titular da Viação (A Uniáo) . 

O QUE NA DE NOVO 
De B~rlim. vem..nos a interea•,111~ 

noticia da clLITl(Xl,Ilha tenaz a.o "jaez. 
ba.nd", que oro "" promow <'ffi todn 
a Rep11blica. do marechal H!nc'~m. 
bUTg. 

t sufca, na proxima viagem qne pr-"ten .. 
de realizar em outubro proximo 

O objectivo conherido dessa v1a­
i.em é apenas uma pal •stra amLstosa 
de S. Altêsa com o rei Gustavo. 

Vamos vêr se o herdeiro de Jorge 
V se amarra dessa vez - DICK. 

t!~o1~.i° c':ooa~1 n=~:J>: VIDA ESCOLAR 
pouco, ao govêrno, uma petição as. A.• alumna-s do 4." an1t-0 da Escola 
sigrui.da. !pOr vinte e cine-0 mil mu.sl. Normal, visitaram a Fabrica d.e JIIa.. 

co.s allem®e,., na qual elles pe<rem a. carrão, bombons e caram.Zlos d-O sr. 
"rohiblçã.o d.o "ja.zz-ba.nd" no pais. João Baptista Junior. - Proseguindo 

Ao que sé C-Ollllllanta., o :i:t-dido em nas visitas de fins educativos, as 
a.preço visa, unicamente, minorar 3 alumna.c-. do 4.t anno da Escola Nor­
premt~nte situação em que se encon.. mal €,ti\'tram, em dia, d.:t semana 
tram o.s artistas allemães nos "dan. 

A "Sociedade Meca nica" cings.. poi.g, nmte a oonoorrnncta a. ~";:";::,:,. n;e ~::;~~:d!°., !ª~;~~:ã: 
COmfflefflOra amanhã O 51, 0 .meirtca'.na, elles ~m sido gra.ndemen- Bs.ptLsla Junior. Acompanho.das da re 

anniversario de sua te preJudlca.doo g,11te de dida.ctica e outras profes.so 
f d - Como é not.-Or; a imprensa l'S. ;•·s da. Escola_ Normal, e do r jerido 
Uft açao trangeira. vem a:nsurando desde O 1 ,ndustn~l, VlSttaram as derx,ndenc! , 

Ilealiza·se am::nJhii, ás 13 ho· termino do conflicto sin:,..Japonês, a. da fabrico .. onde f•mccionam os dlv • 
ras, na séde dessa agremiação atutude do Ja.pá-0 em guarnecer a I so machirusmo. para a prepa.açf,o 
operaria, a posse da nova direc. Man<lchurta com fortes contingentes de caramellos, bomb~ns. .ete. • s ndo 
to ria. militares. de notar a maneira habil com que 

O acto não se revestirá de so- Essa aotivldarle das autotida<les ja. l n-a _prepara.la ª mas,a para. a co. n. 
Iennidade. devido a ausencia de pc,nêsa.s tem uma fi.nalida.cle clara: fecçao dos bomboru. 
va.rio.s associados que se incor.l defender a. Mandchuri.a. da influen-1 · A' despedida, o.s normalistas. frne 
poraram ás for<:as parahybanas eia communlsta. mm sentir ~o sr Baptlsta Jumor, t. 
que se encontram rlefendendo a VI.sande os seus interesses commer. sua adm!raçao por udo O que nram, 
~ictadura em s9lo paulista, e claJ":l naq'll<llla. importante c!dade, .º ~n:~u;,ando O progres."-0 do estabeJ·c'· 
amda por se enrontrar de luto Japa.o, a.o que no.s consta, na.o medi. t · 
o socio henemerito sr. Francis· ri sacrlfiolos no sentido de evitar a 1-----
ro de Assis f.ação. invasã-0 russa. PARTE OFFICIAL 

Por isso não foram distribui· Ql!? dirá. a esse respeito, a Rus. (Conclusão da 2.• partna) 
dos convites cspeciaes, sendo, sl:i.? nuel Olegar;,o· gu.a. d, de. Dcle'.)'ae.a 
enl_retanto, a sessão commemo. :~~à ~~ ,J~;~a Be.,~~, ~u!,1• ratl\"a franqueada a quem o de· AI Oa.po.ne é, indubrtavelmênte. t .::·o<'o da 1. • eia.; dla á e:1formarl 
sejar assistir. maior e mais original bandido cio militar, c;:,bo :1ram1. 1 Ferreira dª .,Ia.. 

mundo. céd.o; di.a á sala das -rd2n5, c1t, p o dictador-mirim de São Depois de; levar WM vida cheia de Adalberto B3zerra; ordem a . Re'l1. 

Paulo' Consl'dera O norf 'ISfa nventums esoabrosa.s, está e~I> agora :::-~~t~;·d~~n:~i~'i\,;f~~- ~~.:,~\1_;,;; 
.,e diveritinoo numa pen.i..'llt.."°llcia:rin Braga. 

um povo á margem da ®1!:~:;n~;,.lebre "gane s. 5 ~';1~~. numero ~49 - r.:ifJr-:r.e-

civilização ter" acha-se trabalhando romo s3. t~~:tJ: €~.;e';;,',;,m;~? },º };=~· e 
"RIO, 9 - O gonrnador de São pateiro e, nas horas vagas. escrev,' P.s. , }lannel Arruda dr .\ssb, 1 

Paulo, sr. Pedro Tolêdo, dirig'indo.se um livro, o qual cl.'n.omin.a.rá: " ... lso ten. ccmt. int 

a.os consules estra-ng~iNK, .Pleiteando o ª°!.t!!i.lf:.:_to;~~: · profi...-<:Sio, Al Caco. ~ ~~r:r::aJf.rn2 ~ ºat~~l ~~::n~/·~r-
reconhecirnento de beligerancta. y..-ran- t·ºT;n,o. 
te á.s nações que ropresentam, assim n" distrae os seus companheiros de l"ISPECTORJA DA GU.\RD \ CJVJ. 
s,, expressou o,obre O Norte: p:rüsão r,roporcicnrundo.lhcs, t"dos c• CA DO ESTADO 

Não é possivel que ~ja. esmagado dias, animadissirc!lS r,-1.rt.i.da~ c1 E../~fo:"oeo~:a:-r~i3 e~ua;i~ ~~~ c.g 
nm povo, o mn.Í:9 emprehendedor e "haseball" · de ~t.embro de 193"".2 
pr.ogressista. desse be,llo pa.ls, e os che. Com = ccnducm.. e'Sfióra o P'ri. Ser.iço p:na o dia 10 ,sae',ado• 
fes que o conduziram ao elevado grão gcso contraband'stB !Jibertar..,se das e~~ ná ~J';";{Jãri~?. "ªgur:~cfas 1d; 
de civilização a.ctual, predsament· grades.·· 1.• otas.se ns. 2 _ 12; pente de s,. 
i:;1or uma. :oa.~ radical que atra,vés r~auá, gua.rdac:-. n-. 5'.! - 62; gu:l.rC:1 
d,. todos dS Estados e>iá recruto.ndo A memoria d' Jesn,~ Chrl.sto tem do qllartei, guaT<las ns. 122 - 119 -
rara a lucfa lngloi··.a. 05 elementos sido muito calumniada por esse mun- 134 - 113; p:-cmpt.:.dáo de 1.-,cen<i;i, 
que ainda mantên1 o e":>phito aven do afóra. Agora mesmo. confórme f:i~~-:--~t, ~\ ~s;;, 1L iL~!-~s l~! 
lureiro de pass;,.das éras cu quo a.in. •cubemos. acaba de a.pparecer, em 1139 - 55 - 64 - 94 - ~ - 40 - JS 
da não fôram attingtdos pelos l>en<-1 Bombaim. Imperio das !ndias, um - ICJ - 90 - 69 - 7~ - 95 - El 
flcios da chil:Z.U:io e, assim se n:·opheta. cuja palavra_ de !é . Yem 103 8:'.._ 123"2 _::-.l::_ 1! i3!._ 931:: 71 ~ 
p!'E'sta.m hoje, romo ainda se presta. r"voluctonando o contmente asia.nco., 132 _ 80 _ 63 _ 37 _ 100 41 _ 44 
rá,o, .llnrante ,dois 1ann,f).; a servir a I Trata.se do ST. Shn Meher Baba - 25. - 27 -. ~3; f_ -.. "..;Jliz1ção do 
causa. da. viol-<'n<'ia ta.ng.ic.los ao-ora que possuidor de uma virtude admi- í J.nc;.:::o de \"€hic-..tl ... .:., g-uirdas n<; 57 
:Pt"los delegados d<~""ª casta C'om; fô- rav~l. já grang·""Ou, immerecidamPn- 74 ~ zõ ~ l2oG7_ 211_-3gc_-1i; _ 
ra.m hont.em no Conte,,-t.ado, no ln- to, o nome de Jesus Christo. '.?3 - 49 _ 31 29 _ ,;e _ 9, _ s.; 

~~e-:':o, depe~oS·nasSilvine n
0

so eNoLamrdéstepe"Bcs~. o propheta indiano 
I 

ed~thusiasma- · 8 0~;! dt5 -d-;;_ 5~ .• '.,'J;i. _ Uruic• 
u do com a enorme mu ti ao que o rr.e 4. (kak.i,. 

A.c;sbn mexericava. de brasileiro a es... acompanha pelas principaes nms d2 Para conhecimento da oorpora(':io 

Ç
t:~n~::.: =~

0
~:upd~~l!::-da::sg~·:; B9mbaim, acclamando-o de "novo·• fc. d<'\ida exeeuçáo, publico o segu'11-

Mcssias, fez de ume. pequena monta. <:rgunda part•: 
Jomaes dos Estados. - A. Niem•yer, nha proxlma do lago Tiberiade a sua I - s~rvi,;j de C,uitill.'.I.: - Ha,,:n,. 
pela. Legiií.o 5 de Julho" tribuna. do sido i.naugurad0 r:, Regimell!Q 

O ALISTAMENTO ELEITO· 
RAL 

Ultimam-se os preparati­
vos para esse serviço 

Il!O, 9 - (Pelo radio) - De· 
sejando abreviar, tanto quanto 
po~sivel, o prore~~o de identifi­
ca~iio para fins eleitoraes, o 
rhe fe do Governo Pro,,isorio re­
soJyeu mnrcai· para hoje, ás 
onze e meia horas, uma reunião 
no Gabinête Central de Identi fi· 
rn~ão de lodos o~ chefes de ga· 
binêtes de identificação, ficando 
rstahe lecidoJ nessa opportnni· 
rlade, o modo pelo qual não é 
apenas o GabinNe Centr al de 
Identificação, o q ua l é o orgão 
norm a l para essr seniço ma~ 
outros gabin êtes facili tarão t o. 
das as providen cias par a o co· 
me<:o do a li stamento dr itoral. 
( A U niã o ), 

BANCO DOS EMPREGADOS 
DO COMMERCIO 

Da gerencia. do Be nco dos Empre­

gados do Commercio de Campina 
Grand2 recebemos um exemplar do 
balancête de agosto, pelo qual cons­

tatamos a excellente situação desse 
Instituto financeiro. 

Apesar da crise: proveniente da 
longa estiagem que o;a assola o Nor­
déste, attingiram as suas transac­
ções, durante aqnell,. p~riodo, á som. 
ma de 285: 600$530 

Querendo, porém tornar-se conhe­
rido no mundo Inteiro, o sr. Shrl !\f>. 
her Baba escolheu agora a cidade de 
New York para irradiar o seu verbo, 

Policial Militar do Estado um ,,n1. 
ço de- rant; :1.a destir. ~ _o ao abast...'='"Ci­
ment:; de generos de primeira n~ces­
s!~ 1de e artifi .;., dr- e,nnarinho aos 
s; nl1,11's cfflcincs e :c:·a.ça.s daquelle 
R~~..nH:nto, f'sta In~pe~tcria depoi.c;;. 

esperando, deste modo, igualar em de ha v<'r se entendido c,m o respeo\.i. 
prestigio o pro1>rio rabino de Nazn. vo Cantu,,ro, cid.1dão Luls Pedrcsa.. 

reth. ~f~~;~~~ ~ursrt:iss P~c~d~~s ª!!! 
o "novo" Messias é dota.do, segun- v -:.c.;m~ntcs m~nsa~. cs quae-s serão 

do !1s photographias, de vasto bigode, ~bse~~ ;;J~sá~n~~e~~~~:~á;·1
~ 

razao poderosa para fracassar em da. mês. 

ding. . . ~~~1~:. g:~i;w;n~~::u!fª~!ª~ª ~º1 i'n; 

qun.lquer carreira nn telTn do sr. Har. 

1 

A Cantina. fun::cicna .. di,9!".J.m,nte 

Depms, o gen,ro de negocio esco das 13 ás 17 hcra.s, meris acs de. 
lhido pelo bizonho indú anda muito mpgcs. A-os s.al:bac'cs o sen:ip é 
desacreditado e cnda vez rende me- eneoenad<> ás 11 hru·a.s. Nenhum 
EOS ••• 

A sei ncia mt'dica chinêsa esti 
a braços com a epidemia do chol,:ra 
morbus que, actualmente, graç.a, M· 
va.stadora, na Mandchuria. 

De Karbin dizem que o choJ2ra 
morbns que vinl1a. assolando a parte 
bab:a de San-Sh!ng, estende-se, ago. 
ra, rm proporções assusto.doras, á 
região do rio Sungari. 

Em virtude da séria vigilancia me. 
dicn, as auto11dádes militares japo. 
nêsas ord~naram ás suas tropas e 
aos habitantes da região. a residir?m 
em Chiamussu. 

O principe de Galles sabe gozar a 
vida. Moço, de tempfrn.mento aven­
turoso e querido do bello sexo, não 
só da Ing1aterra como também por 
onde tem viajado, ell~ com aque!le 
seu ~esta ravallleiresco ,·a,e venc"ndo 
a vida galhardament:'.l. 

Corre insistent,mente em Stockol­
mo que o príncipe de Gall"s despo. 
sará a prmcêsa. Ingrid, da casa real 

g,:1:.:la poder-à cffectuar suas cem. 
pras sem ·:> ~ct:\"o v.1le a,~igna:t> 
per esta Ini:pe,ct o ria 

(A.ss. l Frandsro Ferreirn de OU. 
veira, inspec.tor interino. 

Ccllfe-1-e com o original - Vietalia. 
no de Almeida Toscano, sub-inspcclor 

CARTAS A' REDACÇÃO 
Do sr. J. Ferreira. de Mello, pre_ 

Lito de Guarabira, receb,>mos a se. 
guint~ carta: 

··rnmos. srs. redactor"s da "A 
União'' - João Pessóa - Com o.e; 
meus cumprimentos. peço~vos a pu .. 
blicação do seguinte: 

Para esclarcoz.r uma situação: -
C~nstando-me propalar-se em C:ti­
çára esu\ eu interferindo na politka 
dess~ municipio, com ido a quem a!-.­
sim procede parn dizer de publico, si 
pos....,iv{'l. J;ela ilnpre1!sa, os motiyo, 
em que se estríbn para tal duvida ou 
c::mvicc;ão ~.?ndo o silencio a este mt1u 
repto uma prova de que estou sendo 
,·ictima, no caso em ap"I"ec;,o. de um 
embuste, pouco compattvel com p s~ 
sôa de c~rto cscrupulo. Guarahi'"a, 
8.9'932. - Fcrr,'ira de J\JelTo" 



A UNIÃO - Sabbado, 10 de setembro de 1932 

EDITAES 
.................................... 

USAE SOMENTE 

SABAO SOL LEVANTE 
POR(JUf · 

C ffen•ce facilidade n I lavagem, 
Poupaempo e fadiga; 
E' oque mais espuma, tornando alva, ern mer10· 1tmpo, 4udlquer roupa suja 

Na lavagem p roup1 empreaguuco Sébjo e muita agua, pa·s o sabão 

SOI..J L I~ V.t~ N'T'E wa êmpo muito erpumos() e econoco 

EDFTAL de citat;ão de h<"rdeiros au 
,r;;,~nt~ f'OJll O pr.1~.io dt> 60 dia~ -
O Clda:tiao Pc.<lrO TaTg;c,~ da =·ti, 
J\Ic:eir". p::im:eiro i"Uf ;..::11 t,e à' jujz 

~~~~/~r;1dio r1~;~:>c-t~~ Araruna, nc 
Faço rnber a todcs ouant'o ect12 td\. 

tll <te cH,2c-ão ,i1'f'm Que t nó sici:J 
il':cla'C1o n~ste jut"zo e _p._!'et:1.t.e 1rJ.m e 
j1)\·-ata. o e parti?h.a de-: hens d:,:xa. 
elo pa1· faUecirn.cnto .;:e João Bc.rna.r. 
wno de Alm~ida. foi pelo im· 11taria•1 
t-'"' d€':".'1 ~rr:1..tlo residir-em no &---ta.do do 
Amazonas os li.::-0.elros A1LC':1io Ber. 
r.1;4 -in::> cl~ Alrn.1<:la e L!nd1l~:·1 Ber 
n lldltno de A1m:1Ja. no Ertndo de 
Pcrnaxr ctuu r e hcrd.zi rv Moy~és Nu 
lles de Alrn~:.da e 11) :c~~.:lo do Rio I 
G1 an.je do N rt l e.:. herd~J~.:; NUJ10 
n~jr,gu , de Al.!11 ·;a e 011\"'a Nn­
n~. d· Almeida, ll"IlMi.,;:.s e scbrinhos 
<Lo mHntariado, pelo que or<len~i fe 
p,assatse o pr.e, : :·te cd:tal c,cm o pra. 
SO d 0 60 dias, p lo qu 11 clt·J.()S P'.tn 
,m 48 h .:as que C'J:J.Tfrão em clrte>­
rio. do d1.l da ultima ci ... acãc d.i.zt2-rrm 
bObr~ í!S ci.(',clara~õe.s do inv-ent,Mia.nt-z 

;:~f~ s B~3~~~s ~jo A!a~:1;~~; 
r.il"tllh 1, até fin-, 1 srniionra, oob as 
J};'lll.3":o da lei. E pJra C;)M~:n sr ras­
t'OU o pres::.r..? c-clit:l'l que será affi­
~ado 1VJ lu.gair ,11~ cc-stum~ e public-ado 
no orga.111 olficial d:.:, Estad,. ~a,.,_ 
{i~ n~~tJ YilJa ci.· A1a,ru11a em 2 de se. 
tembro L<' 1932. Eu. Ant:-ni:o CJ,111?1-
ro, o ~scrivão, o escrevi. (assiginadi.-> 
P d!'o Targlno da costa Mru·ein. 
F :2 oonfc,na a'.l orig1naJ, dou fé. 
Araruna, 2_ de s'l'mbro de 1932. 

O c<:erb:ao, Ant, ~ :o Can1eiro 

EDITI\I, DE ClTAÇAO DE HER­
IIEIRO AU~ENTE COM O PRASO 
DE 6~ Dl:'\S - O doutor José Alipio :.::u~e r ~;:tejl:~ j~: ;i:a~~:~• e~~ 
marca de Cajazeira..,, Estado da Pa 
rahvba. em virtude da ki, etr. 

Fa_ço sat,r que. tendo "--' !nici.ado 
, o ~J_uizo d~·.ste kl'Il1l , o inventario e 
P8l"<'ilha dos bens com que fa.112{'1eU da 

1 

tne Josepha Maria_ _da Conceição foÍ 
ü.ecfarado. p ... ~o YlltYO inventi-:iriante 
l\fenuel Fei , 1·a Scb,1.nho e sih-.c1d; 
i-;or M:inl!el .Fr~oso. au..-c'nt"' o h~·­
delro J.>ee F"rrelTa Cavalcant,,, fílho 
'do caul, 1 .m Legal inc ~:t,o e não s1. 
btdo; 1;el, - que ord-:n .i ,;;:.z na•;a,:,5e 
c~ts e<iit l 1l. ocm o pra 50 .. de Ítow d~::; 
P"lo qual lhamo (' rit-0 o rcfetid.) h•''r~ 
clr~ro. para no pra.so de- 48 horas que 
~utrera em c,:i·rbrjo, a.nós a u!ti.mla ci. 
ta~~º· ocmr,arec~r p:oramte· e~t'"' juizo I fa~::/~~ara: 1~1~J~-~{~1

'~~ 
mos dJ mYtntaiio e 1>a.J. tilha ate final 
:Jen.tc:nç.a sob pena d.e r<,~elia. E p:1ra 

~ .~;}~~Jo~ 1~~~i J~~~~1~u: 

O 5YMBOL0oASAUDE 

-
J,;ste~ quatro conhecldoo pre_ 

par9Jdos representam quatro 
excellentes contnbUi.ções da. 
moderna. therapeutlca em bem 

d•a saúde da humanidade. 

O PONCHE DE SIAN 

é o dellcioso ponche, de effelto 
rapldo e de!inltlvo nas t.osses, 
bronchlt.es, asthma, e, em ge_ 
ral, em todas as a.ffecções doe 

bronclúosc 

O ELIXIR DAS DAI\IAS 

é o gra.nde regulador de.e ct1zes 
mensa.es da.s senhoras oomba.. 
tendo effica.zmente ....; colicas, 
enxaquecas, perturbações ner­
·,osas e proporcionando ás se­
nhoras, um COll1!Pleto bem es-

tar nestas oooa.slões, 

O ELIXIR BRASIL 

é o exoellente depurativo do 
sa.ngue, agindo com grande 
e!flciencia em todas as doenças 
provenientes do sa,ngue lmpu_ 

ro e carregado de toxlna.s. 'J}ubl'cado pela "A União". jom11 of. 
flolal do Elsta<io. o.:,·:~ e 9,,,sad,· nes. 
ta vil.la d-e São Jose d~ Piranhas aos 
29. d~ "f!'.';'to de 1932. Eu, José 'Fer: O DWREPHAN 

:;~ ~9;t ~~ ~e e~!\!: ~i..l_ o grande eliminador do acl-
conforme ao or\g'inaJ: dou fé. São • 
Jasé de PÍ"11.<nhas, Em 30 de B"OOto ··'la i do-urtoo, de acção lmmedl&ta 

vaJu. 1 mwtlsmo, w1thirttimnlo, tnma 
EDl1'AI, DE CITAÇAO JJE HER. mações na bl.x1ga, riw; e rigadÕ, 

DEIROS AUSENTES COM o PRASO e<:Zema6, trlelraa, etc. 

EDITAL - O doulCT Se1·erino Mo•1 
t-:11egra. j1.>iz de direito desta cc;n~· 
ca di"- Campl:'la G1anée, em ,·trtu·:.1., 
~a lei. "ÍC. 

Far.o saber aos Qll" '} pre:,. nt,e cd1 
tal ,·tr-.: m ou ctell"' n.~t:cia tn :>rem qnc 
JY.)l" ~0 rrte-,r,;a d~ste JUÍZO ÍOl aut· Tll 
<l, a Jo l;. da C · -ta R':'al a,s:.~1rn 
s-:1nplt-~mcnte ,T-O!:.'t' R~JJ l' hPm ait:.sim 
QW" foi d<'t,_.'rm':na<l..'1 a n::_~t;fir;a.çã,:1 ~ 
nomf' no ree-is~ro de cac::tm.€nto e Jl'.J 
ll~"'Ciff· nto de RU.: filhL-., tu1 o rrn 
!ónn l d.1 ld. ' 

Para e ronhecimen~ ct~ lodos oa~ 
sei o 1.n-;· · ··r,'Je nU 11 que s'."rá a'ff'ix, 
cto no lu~ n c.lu e. ume e- , 11bl!ca1 
P' la lm.r :-en. , . Dado e u2, ;;,do m 
ta c-J:,d" de Ctll'l'!)ina Grande aCLS 
,·iint. ... no~ dias do me:. dC' julho de mil 
n~H'm,11100 e tr111L 1 e dr·.c; Eu, Jc:cé 
MofPCiO Rlrbc•·.1 c.ffiC''al do Ree,l.;ll( 
Civ?I o r-c-:-rrv1. 1flsCi.hm:1do1 se,-?:-1n 
Moi:t,rn .. 'g'l·o. F-.::.tã t'-Onf~rrn ocm o 
original. Sull.sr:-r('YO e nssiJ?lN. Gam­
p:liia Gr.:inde 29 de .iulhr) de 19:12. 
José Mi'.'I n(',i-:- B,1rlx.sa. off1.e101 C:o Re 
:,i.'stro Chil 

Prt>t't~i1urJ. l\funki11aJ d,. .JoilO Pc· .. 

I 

"" - Edital n. • 21 - o, onl m d,i 
sr. dlrecx,r d~ Exo j1P'!lt, e F'.><e:i,:J,, 
fa(."o p1:bl;ro rnr,t t1t1" chegu" ao <"O 

~~l·;l~;l~t\~~ ~~ s~ba?~~Ya l\~~~dJ!~fu_' 
n!o. qun 1he fiel m :t'fC::1<'!1 O TJf::I.SO <i·" 
u.tud a,up "AlS'JP g-pe1uoJ •sr.lJl (.!.) a1as 
recolh r 1:1,c, ~ rofr":s muntcipaes a 
qmm'ia Je trLnta mJl réis 1·30$0001 
pen- est.air com a sua pharm3ci:1,. R 
praça. P.sdro Arn,,·ioo. aberta Sl'm li 
cença da Prefe,tma, n dia 7 do cor 
rent"". c-:n1tra o difl.X~+o ncs ai,ts. 114 
e 130 da lei n. 110. de 4 de outubro 
de 1928. 

Prefeitu,·a Munir.1pn1 de Jo-lo Pes. 
sói. 9 d" setembro ele 1932 

Manuel José ~1r<'S, chefe de secção. 

DF 60 DIAS - O d••itor Pt'dro Da. REGISTRO CIVIL - EDITAL _ 

1932_. - O 0$crivã.o, José Ferreira ll em toda., a.s fórmas de rheu-

mláo Peregrino de Albuquerque, Jwz UNICOS DISTRIBU\JDORES F'!lÇ-O aber que 11,fftxei, na porta de 
de dll' ito da comarca de Prfncêfh meu ,r;qMrio. proclamas para o ca-
E.t.,«lt> "ª l'Brahyba do Norte, por MARTINS LfflERATO ,. e.• samento clvll dos oontrahentes: ~= ::be~~I, ª~tek>clos quantos este ~-•-a P1111tal •,t•• - Rio ... J,,ifaséaeArtc· ahrvura'~~ PS,i!:_':ntee J d· Mt arta 
edital d€ citação de hiarde'lans B.lllsen. .,....... " ... "" · ""' uu,c • na. uraes 

1 1 
é<ste Estado e 1'1!6l<lentes nesba oapi. 

1 ~ vh°t"m ou dl!lle nooc1a t've,r.,m e lldlelre 'tal toasB<los religiosamente>; elle nm. 
dntere&sar l)OS6a, que tendo sldl> Inicia- 1 ci'o em 4 121J895. 1'u .cUrnr.o da Po-

~·~~t~ J~ ~;,~~t? ~1': t~! 1 =:zc=i:11:!i==ii:::=:=m:==e:1m 1 
)'. t. fiOlt 'iro. flll\ d• d A •011 s de 

~ ~:;;,i, ~ ~M-..:QS l!=, !O.. 1 ~c.-~e~~,.'~~(!t?tr:;.:r~l,~~"Cld~,:. 2J; 

SYNDICATO 

As pessõas que &e l'fflfrtam e se oona· 
tlpa.m facilmente; a.s que oentem o ft1c 
e a hum.Idade; a.s que por 11ma llgelnt 
rnud:JJ1ça de tempo ficam logo oom a 
voz rouca e a glll'ga.nta lnfla.mmada; 
as que sottrem de uma velha bronchl· 
te; os astbm&Ucos, e finalmente III 
areancu que são a.ccommettldall de 

AO PUBLICO ~~';;t\e~1~i!°é ~ ª~ªst 
.lurf.(t' .Jurik~ de 11ac!onalitl.idc ~"!~l! ~ ~~= :~!= 

1Lalie1na chcg.1110 Llll I tio cur I It&rape. E'ounlcoquenãoatac&oe11-
rcnll' ". c,t:i c:wilal sulicita a tom.age nem os rins. Age oomo t.anloo 
quem l1n'r conhc:rin-enlo do J.,-1 calmante e ta, _expectorar sem TlOI.Slr. 

gur onde ,,. ,·nconlr:i a sua Lt ~~.
86p:,;tLJ°;~ ~~~ ~: 

1111]1,1 c11nst,111ll' d,· L'S!)os.1.· \la-1 da-o maill ampla; limpa e tonal­
ri:i .Turik~· ,. sek Jillt11. -\hra· ""bronch,os,evitandoasln!lammaçõe., 
h,i ... Huh,·111, :\ligu,·I ,, .\dolpho ;;,,1=~,!."~~ões • Invasão dt 
I ma1or,•, l; .Jo,l'. ~lariqu1la t' Ao publico recommendamoe o Xa­
Í.Psl:, _< t11t'llorcs 1 . ,1 fineza dl' 1 ":e Sáo João para curlll' tosses, bron• 
dar 1nt11.1;~w,;1;,·~_1>ar.1 ,1 ,uli.;.;c·' ~~oo~!::1~ll3tl=~~ 
J't'JH.'1~1 d \ l Ilia o. u dnancu do DA1to. 

PER,~~!.~t~~~~~~-! EL~~~!,ADA I 
Si!Dt! - RIO f! JANEIRO I 

l'.t l*fJII ltti. ENPR 11,1 Dfl8 

f' 1 fl f li I f.:IIJE-E,paad" de P~rlo Alegrr e csc•la no d a 10 
sell'mbm sa,111<10 depolS da dentr1ra reces,.,,, para N"1al, Macáu. Mos­
!?ró, Aracatt, Cc:ara, Turuy" Mara11IIJ.o, PMf, Sanhreru, Ob1dos Parin· 
~;~'Íã~t~~~all~~toey;:anau,, recebendo curi:a para P•ranahyba ,om bal· 

AVISO - Previne-« aot 111'9. carregadores que u ordena de em-
barque s6 ,erão fornecidas até a vespera da sabida dos vaporee, t 
~~~asd'J, ronbccimcntot de embarque e despacho, fcdrraee eco::. 



A UNtlo - •bbàdo, 10 de ••tfrnlro te 19b ' 11 1 11 T D Dllnlllf~ .. rMtltl I d .. PNI ll111du JII Th 
nz ANNos Alf'l'E-llolffllM, rarll pral, do h111111r• do biado d1 P1t1hyb1 

ve;ar~::~. e::-u~:~n:. gea:: no dll • do .. ,, .... mia 
te da "l"llbrlca LWI". de nOBSa pr~a. R.EOJUtA 

FIZERAM ANN06 HONTEM: 1 =~r:'." i!,/~0~t!,_re:;,.w ,-e;ldo. du 
A senhorita Maria Amelia Band.1- dia 8 de 1.e . . . . . . . . 

ra filha do sr. Francisco Llns Ban-1 M. de Rendas ele Bananelrn~. idem. 
delta de Mello, runcclonal'lo aposen- , ,id m do m& findo . . . Con lho I IH · ntntivo Ua$72l 
ta.do da R:ccbedorta de Rendas. 111:,~•a. Offlctal, renda do dia u 

FAZEM ANNOS HOJE: Secretaria de Segurança, soldo adi,. 

I l'r. h~ d Mendonça. Suickt u oe """' um til-o no peHe 
Almcld11 A , ujo Od1lon M~trellcs Na P op 6.'.lade "Juçl!.ra". mu.nlclplo H7 :«111 

o Joven Antonio da Silva. !Ilho do antamento . . . . . . . . 383$1'1H) 
87 500 

Pnelra, J\lli11 1 dos Anjo Gonçalves, ~ ~/ªm~1,i~ 24~e'ctt.Pá :: 
Juuo Bento P r 1ru Jo eph,1 Leal 1 ·ta Ma ia Dta u'cld:u-1:ie o~m um 
Aml>t·u-;Jna d . Sant, Bulbina Soa_ ttro n•> peito e~uerdo. .sr. Pedro Amerlco da Silva. funccio- =~':, '!f., ~~~~ªun~~,\~: de fuuc 

narlo municipal nesta cidade. clonar los 
- o sr. Acrlsio Borges Monteiro 

res, ,hill t v1i11a ,JuI.1a Rumo:, Do O Dl'tlr:lo teve cqmmurt:iORçio o 2:tl'i3 600 11 :517, 801 

de M:llo, 2.• escriptul'ru·io do The B~-~"':, 1i~,
0
~;1adu da Pa.ral1yba. r<ctl 

souro do Estado. nanoo central. Idem ;dcm 
19 :752$0~0 

717.,000 I 
r eh f d P llcla, em cfflelo que 

i -·-·- ......... - ... ·-·~· .... -r. i~ JfJ~~:~ o ub-delegad'l daquella. 

•,: HEMORRHOIDAS A prcp to to, aberto tnquerlto. - O sr. Eugenio B~z.errn.. fwwchJ· 
narlo da Imprensa. Offlcial 

- O sr. Osorio Chagas. auXillar 
! <.:, lmlnoso -capturado , 

164 3Glfl71 

do commercio d.esta praça· Vt:ncuneatu.s de fmK>clonarlo'::i 
DE:i:;PESA 

2J .60~$00!) 

300 000 

3 :952$3oa 

2'10$l/JO 

,,7 :57õS700 

l :500!CUO 

i Cura radical sem ope· t,a~~b"i,1;,!,,;bu:~~ur~V!~:, ~ 
i ração e aem d6r ~'tn~~ e; dJe S~;';i.,-'u~ ';t,.~ :~ - A sonhorita Eugenia Toscano de Palaclo da Rl'dempção, folha do J"'S· 
i .. Eê ª" Brltto, tllha do no..s.so saudo,o contzr- C _sof v;,~~:-J~ni~ Joã,;. Pes.sóa, jdom 

ranco sr. Uly:-.~e.s Toscano de Britto. ed JJX'rarios diaristas j Dr•. ·• Mclt•S Ju·~nud~n~;t,:;/il:, odir s,,~~eO: ~: 
- O menino Edson. filho do sr· Samuel de Britto. .'.'õerv'ç<Js para :..i i I asc•om•c•llos ~/t;'. ~- f~~ ~;,,:"itr.~~~te."°t 

Agostinho Figueirêdo Martins. artis- Secretaria de Obras Publicas i \ . .:in< .1·1.11w10 f'IJ,\\J\ M \1 irt. r•1r-:111,uu,, 1 qa .ta c1dad€ para u·azer o reterldo ta rcsidcnt<, nesta caµltal. Reglmenlo Policial Militar, p1-.:,L do 

'._ A menina Mana de LourdesFer M~';~p~~ •t:si:1~i~ po,: co;11a do 
i 11 ~- l'IIIMUl(t_) ,,~•PAk' I md!nduo 

raz, filha do sr. Leonel Ferraz. com I seu credito de setembro ie 1932 
mcrciante t:m Guarabira. Mesa de Renda e:. de Bananeiras. su1J~ 

- A sra. d. Julia Pereira Dinlz. primento 
esposa do sr- Fausto Mont:iro. resi- Bnnco central, deJX><~ito nesta dat1.1 
dente em S. Bento 

:,:000$000 

6:200,GOO 

i H11• 1 t ""' 1 J ho1·11 ... t1in.1•inm•·ntr i 

I 
Reme 1 ct-e il'Querito 

· -·-·-·-·-·-·-·- ·-·-·- • O d~ Enuüo P r(.., Fc1Ttira, d_Jega_ 

V A R I A S ~~nf~~lc~~·~~· ~ ctt~~ ii~LC:t: :. 
O çommi.5:::iano commercial do g:o L nc:1a. J-; ... a la cm k"?"flo do aoci 

!Jl :07: ~60:1 

8 .200$001 

- A menma Yéda, filha do cap1- Saldo para o dia 10 do corrente i;:; ;000 )07 Hrno du Canadá no Riu d~ Janeiro, ic~~e \:.~i~rai~ d;a qu~ f~a~~ 
!õir A S - Blc1.·l~n"".} commumcou a mt.;;i. p_ findo em Itamiraty, Guara. 

164:361$171 A..ssoc:, cão Comm rc:ul aaquclla m:·- biro tão-tenent-e Gastão Ruch. resid~nte 
na capital federal 

- O ~r. Lu1s Victonano. artista. 
resjdcntc nesta cidad'" 

- o joven Natll'rcio B~rbosa de 
Li.ma, agricultor em S. Antonio do 
Norte. dest Estado 

- A senhorita Eur1des Ba.rbo::M, J1 
lha do sr. Manuel Barbosa. proµrie­
tario em B.::lém de Guarabi.J:a. 

- O sr. Luiz Per.;.i.ra. a:"tU:íta, re:-1-
dente em Rio Tinto. Mamanguape 

VIAJAIITES: 
Dr. Roberto Jlíille-r: - Encontra-s~ 

nesta capital o dr. Roberto Miller 
cngenh::!iro chef; do~ ~erviços de con'=-_ 
trucção do açude ·•rtaes··. no Rio 
Grande do Norte 

O competent:? technico. que cheLou 
tambem a com,-trucção do açude '' So­
ledade ·•. n.ste Estado regressRl'á 
hoJ.: a ~eu c~ntro de trabalhu 

- Prefeito Suncho Leite: - Des­
de algw1s dia~ que se acho nesta ca­
pital o sr. Sancho Leit ·. operoso pre. l 
feito de Teixeira . 

S. s. deu-nos hontem o prazer de 

bua \'LS.ita, d.::morando-&; em palestra 1· 

com os .seus auugos dessa folha. 
- Tratando de negocios referentes 

a estrada da rodagem Bóa Vista a S. 
João do Cariry, acha-,e n:sta capital 
o sr. Lindolpho Soares. administrado,· 
geral daquelles serviços. que retoma_ 
rá hoj a para alll. 

- Dr. AntonLO Cartaxo: - Acha 
:;e nesta capital o d1'. Antomo Car­
taxo, recentemente nomeado juiz mu­
nicipal do termo de T.lxelra. para 
onde deverá seguir por esses dias. 
afim de assumir as l uncções do re_ 
ferido cargo. 

- Proced.nte de Alagóa de Roça 
chegou honlem a esta cidade o &". 

Allpio Sobreira. commerciante naqu?L 
la localidade. 

AGRADECIMENTOS: 

O sr. Luls de Mello, em vi.sita qu, 
nos fez hontem é. tarde, agra.deceu­
nos pessoalm:nt.? a noticia que es­
tampamos sobre o passamento de su11 
pranteada consorte d. Thereza Ca­
bral de Mallo. 

DELEGACIA FISCAL 
O delegado fiscal neste Estadc dr. 

Ary dos santos, recebeu do direct-Or 
geral do Thesow·o Nacional, os telc­
grMnas abaixo: 

"Otf. - Delegado Fireal Parahy­
ba. - N. 437 T. - Declaro.v,:,s de­
v.\dos fins decreto 21. 784 primeiro 
corrente prorogou por tam'l)O lndz­
t.erminaoo prazo estabelecido artigo 
oitavo decreto 21.335 abril ultimo 
para cobrança ta.xa Educação e Saú­
de creada artigo primei.o mesm., de­
crieto. - Belleta&". 

"Off. - Delegado FlBcal Parahy­
ba. - N. ü8 T. - Declafo..VIOS de­
vidos f.\na decreto 21 . 788 três cor -
rente prorogou atté 31 outubro Vin­
douro prazo para ~imenbo sem 
multa declarações rendlm.ntoa 'l'eJa.. 
tlV116- corrente anno delllle que no 
aoto tntrega declar&Oi)es aeJa feito 
Namento ~ost.o tutal devido ~ 
bem -aaim pruo para infonnaçõea 
doa bancos. DltG decreGD emtiou até 
ntmck, dia 31 out;mr,ro IIPl>ile&­
çlo dlapon) utlp 1'11 par..,aplio 
primeiro 17f e 1'11 &!à1* 91.JII 
IO 1'lllio - Miirt 

i tropu,€ qu. a flt n,o A W Wnlker 
Thesourarla Geral do Thesouro do E~t.ldo tia Parahyba, em 9 d _·s. ln , , Chl do r ·f.ndo palS, deseja ªD Collaboração 

bro de 1932Franca Filho, João Uardinan de Ilarros, trur ,m relaçó s com rasas exporta- A morte não existe 
Tbesouretro geral. Escrtpturario. dora. bt· 11 Ira de e•pec,anas, aze1- Deus e a vida de.dourada em toc!a.s 

- ---·- - ---------- ---------- l côcu"', t.J. .. anL.a.-. e.lo Para, arn'~ll- as cousa.-::.. ê a aJma do ....-rerso, al. 

c,_ ,x_ ª .. RURA. L _DE AREIA i de.,µorto loc.·al. imtallou Ss'.US. campo- dvll\\, '1'\IC,o.-, .,e. ccas. cons rvas em ,na das almas, \'lda univer al. 
. d,s ni:-ios "sports··. h1.ta. ele Para maiores informações . 

O balancete da Ca~a Rural de O!-ã quadros do Centro A. Camp:n ·n diri~ll· K: au sr A S Bleakn"'y. ~di ChaH1,1mo o umv:rso o todo reu~ 
Areia. reLrent~ ao mes de agosto, ~ nfrentarão r'IS treinuc\as turmas f1c10 <lu "A No11 , sala 892 praça mdo as-sJtn :,endo nao ha ~ vasio em 
do qual rccebemo.s um exemµlar. a.eª do "Paulistano". sub a arbitrn::.,em do I Mauá parte algum3 porqu? tudo e universo 
cusa um movimento de 187:6725160 1 sr Nathanael B llo t:om a se::rumie _ A lllJll.. e o nada,. porque não tem 

Como ;!é-, e p1onu 01a a .,1tuação mgA.nizacão A utoi>O~lU> <lê' uma nota oohctal cx1s~1..ncw. ~u \ ida µeriodo e posição. 
do :.s.llud1do e::;tabelecim.nto de cr~dt- l qna'lrn .... '11burc10 Cluqumho., uublic::tda em a no•.:,a d1cão d:: 6 do I po t"I?~º na.o existe. Ate agora a n. 
to que tão bon~ sei\ 1ços yem PI"'S D:io Amt-lto Jo'"'l Zt:J(Jl. Sarou conente sob o titulo Vendza o d aur d~\ nno foi d~scoberto n~i nhture~ 

; • ~ :t:~:~81
· Z fl:nw, Albeito, Lo_ ~I1~a~:11~~1 ~ua~~t~~d~1l'~:1~ªi ~:- Somente couhe~mos Lis da ,1da 

tancto a lavoma daquelle mumc1p10 1 · ,. 111<10 lhe p,.,rtc1i..c 1~ ern ou- o m ivi_ le1 qu ~ rtgule o progre..5-50 da morte. 

EM DE:11.\NDA f)A ZOl\A ?E ~-· uat!ro ~ Eh.,s. Zulama1 Fer- cabo do 22, B e. Jaao Pedro m3n. qu.:: e o conjunc,,:, de lei natural que 
OPERACõES CONTRA OS q b 1 Z B dá··a oue o m smo t1an<Jcciona.ss I r gula o pro~resso um,-.rsal, que cha-

REBELDE8 PASSARAM POR nando. Zemana Anm a ':"' . as- um "1b1c est've _hont m nesta redo mamo, de natu1eza. Os seres i;e re. 
C \BEDELLO CONTINGEN linho. Zcarruda Jeornh. N1cac10 .. e_ l c .. cúo <'&. le cara!l1'.lro, relatan.do.nos o 1 ·od lt' r 1 }· 

TES !lA POLICIA ))0 PIAUffY Hilton f~~,·(i NJmo verdadeiram:nL se 0$8· ~~ reu::u~~ão. /~~ ~~u1C:r:.e~a n~~ 
E DO 2~ ... E 25." B. C. Cn·nie de vosso apLço. aµn"seuto j O sr Joao Pedro da S!1u, ou Joio tumos ao mesmo t.m,x, que ba umll 

Pdo ,. apor ~'Commandante \'Os n'lf'US prott:.stos de eLvada cstnna Pt:ctro. t_omo sahiu naquclla notE1 11- .:;ubtracção ~~1n harer düferença na 
e cuns1d:ração. Saúde t' frat-t:rnida_ l zero ur .sente a. Odilon de Holhoda! 

Hipper". que hontern tocou em de _ A Jfaura,, ,.cretano·•. Brandão d~ um sabr antigo d~ o\M'I sua constante multiplicação. e a par-
Cabedello. passaram, destino ao t·ru d{)no. m~ como uma 1e,11,...-·~n_ca te :mbtrahent~ vae mud-ande tam. 

~m1 do pais. a nm de se incorpo- A s S o e I A -Ç~-- !~:o~iv~,m~i:, !~~m~1~~Jºat~t'n:~~\u~ ~~ bem constant-e;uent1 de poStção. e 
rar ús for(,'as (!Uc combatem os _ . ., umsftve 110 mesmo Odilon. não pre_ mulLiplicando_se .. m outras posições 
rebéldes paulistas, um contin ~'"ªº de M~cos Catho!icos de E •• , c1<ava e nem nrens2 de ,-,nder ob-. di!Jerentes clontJ·o áe diYersds perio-
u·ente da Policia Piauh ·ense sob pe,onc.a P .. lo 1 secietarw d-s~c if'cto;-;; s.'u.::; 0 sr - João Pedro. princi- dos, que contém o uni\'\Crso no seu 
e ) , soctallcio tal no!'; commumcada a oo, nnlmente 11 m sJ.br,:,., nois. confórm~ 
o com mando do coronel Jacob s no dia 30 de ugosto ultimo do al!,da nos dis e tem sufficifütes rc segredo 
)lanuel de Almeida Ga}ozo el coruo d1tiu.ent,e da me$..ma el 1~0 uar~, CLP-.os nara vi, .r t' é lar~am··nte re i:; a~.1111 qu(' marchamos d_ vida; 

Almen~ra •. e duas comi,anhias ~u~~i~o ~~~~~ ?1~/9
~v;n~~e A~c~ni;~ ~~~i~~1ag~

0
i;~e; no!)Sa .soci~dade oara µara vida. \"ivendo e revivendo para 

do Exercito. pert<,ncentes ao I rn Tones: \'Ire dito. Ja:•e Branclo<> nver e 1·c1iver, ou na..<ccndo ~ renas-
24 ... " 25.• Batalhões de Caçado- Filho: !." secretario. Pac1flco d~ M?- Pelu D1reetono da Ass1stmc1a Pu- cendo para nascer e renascer. Dia?r-
rl!s, COn_tR)andadas pelo J .'· te- ~u<:s ~hu~s~1~,~~i~o. '1.i~t!~~to;.,deB~~r;r blka Munlclnal foram soccorndas, se qu~ u morte .xiste, é contradiZer 
nentc Tinoco. b!bliothecaria Antonio Duarte; assLs_ h~t 

1
~i~ioasAr~:tntJ~a~~

1
~,ó~an;i da a proprrn razã:,. porque, é o mesmo 

A força policial piauhlense tent,, eclesiastico. naáre Alvaro Ga Uonce,rão. Alcldes Campos Thomaz que diz:r, a mort: é tiva! Uma vez 
Me compõe de 240 homens, in· binlo B·rtho Lauro Martins. Maria das que o existente é tudo aquillo que t.em 

clusive 12 ofíiciaes e t6 sargen- .. Gremio Rena.:1c~u;u." _ A secreta- ~irrs João Navarro f' João Philome. tU1rn t:Xistencia ou uma vida iem wna 
tos, dos quaes grande parte . . . . p ,10 nmbulHL~no "Moura j'lrasil" po,içfio d-,ntro de um perlodo, é lo. 
veiu até ~sta capital a fim d~ 1 na dc::,se conceituado sod~_licio cam- unncxo ú. 1n !-ima A.,s1:-tf'ncia e djrigi gico que 110 universo só ha vida .. 
conhecei-a. ' pluen,e em-lou-uos .ª ,egumte clrcu- do l.><'lo dr. Joss Muo:alhiies. foram O que, é a morte? Aquillo q~ não 

l 

lor d" communtcaçao · att · ndidas. itnte honLcn1 e hontem. existe 
Hontem m~~mo ais . rt'feridus "Ca~npJnu G1·and:;i, ~6 cit> ag:.:,sto d 52 1.ws~oa,:;. s utlJ f:itHs 4 O])erncõeF 

D
troEpas~ pprooHRegTulroams nal{ern. ~~;'.2A ~:i~:~h~a J;;;_o s~:~º{a °:c~~r :~~ii,::~;1~i::~( o:~iY:,1~~~F~;t rC::~~. x~tt'" (· l) nada? Aqulllo que nAo 

nho a honra de autorlzuclo ])(;IR d:- attcnclidas l10ntem. 7 J} ssóas" Anto71 fo Pedro de Jl!ello 
o "foot-ball" em Campina rectorla d'Sl,t, gremio. comrnunlcar LOTERIA FEDERAL 

Grande ;;s d~u~o.~r;n~'.·~~ :;::i':'":'~~~~os~~a ~9J.l3c2:~)lt~\' p de ,etcmbr~oi'iio~~ &OONOMID R11 ......, 

A pugna de amanhã "Cen- da nesta data. • "º"ª director1a. ;~i~; ~::~:~ l'&D'Dl.lTfUO • ~ 
A Ih • e • " QU e deverá dirigir OS d 'stlnos do 

frO f etJ~O ampmense l "Gremlo Renascença", durante o P"· 
X "Paulistano F. C." riodu estatutdo pelas nos.,;ss us 'º 

claes. 
R.·ccbemos o seguinte officio do 

s.cretarlo do sympnthisado 
Athletlco Campinense" · 

··centro 

··campina Grande. 7 de ::;etembro 
do 1932. Illmo. sr. dr. dircctor d'"A 
União" - João Pessõa - Apraz-m.; 
communicar-vos que o "Centro Athle­
tlco Camplnense". não medindo ea_ 
forço, Instituiu, sob a orientação t,ch­
nica do dlrector José Eloy uma es­
quadra de "foot-ball". cuja estréa 
effectuar.se-á na tarde do proximo 
domingo, em embate com o "Paulis­
tano F. Club" que se acha na van­
guarda dos demais "teams" desta d· 
dàde, em se tratando de supertor!da _ 
de de forças. 

A pugna, que está despertando Jn­
commum tnt r~sae no amlllto despor. 
ttvo, ae revestirá, decerto, de evidente 
lml)Ortancla Jlí pelos elementos de 
real deatreza que formam os qu&dl'os 
lltlf&Dks Já pela C!CJUldmde de larga 
aympat.hla que a.. dtafructam. 

A Jlllputa pe11ollal.l' de que voa tra _ 
to ~ no ~ Attilêtlco <•• 1111111~> ond. o •e A. e.· 

a.n do sr ~uoto Moura, 

A directoria eleita e t~mpo$ada 
Presldent . dr. José Tavares Cavul I 
cuntP; vice-dito. Oclnviano Bezzrrt1; 1 

l." <.ie-cr"tario. Raymundo Vhlllllt'l.; 2 · 
dito. Olegarlo de Az'vedu: orador 
dr. Severino Freire FIIJ10; vice-dito 
dr .• José Pinto; thesour.lro. Francis 
co Soares; vic.-dlto. Fernando San 
tos. 

Commu;são de flnanças:-Dr Abe­
lardo Lõbo. Antonio Pimentel e Pe· 
dro Brasil do Oliveira. 

Commlssáo fiscal. - Rodrigo de 
Farias, João Camara Moura e Zacha 
rias do o·. 

Com 01 meus prot~tos de alta e.s­
tlma e elevada consideração. Sauda­
ções cordlae8-Ray,nundo Vianna, !.." 
eecretarlo . 

"81111.ctloato TexW TtlJ..-y' - Par 
tlolpou-noa o 1.0 aecretarlo do Syn4t 
cato Te:rtll Tlbll'fl, com séde em Santa 
Rita oue em essio de ass.mbléa 
ral reall&àa a 5 1111 corrente, foi elei­
ta. eml)ONMI• a nova direi:torla do 
r~ a~ a Qual se acha 
118 IJl'Blll\l da 

O qalnbto combate ,a febze, " 
' neeesaario uaar P Ai.tQ 

.......... ~..., 8 dne11eu q tlle 



Ampan...se tamlleal a sntame, ft&­
callDndo-& a fim ele se evitar a e111 
panfima mort1-natand81de 

o oentioo de aallde, tem ~DCÇt , 

Yll,l'iaB e cada. qual, a de ID8olor al­
lal • nelle tudo se, faz = 

pról da saúde d& população 

O 'Centro de Saúde de Campina 
Grande aoh&.,ae IOb a 1e1tlo do ir.­
rutnte COJiPD clinico: dln!ctor, dr. 
Arlindo Correia, dr, Severino Orull. en­
ean'egado do eerv!Qo de cirurgia; dr 
Feire Pilho, ophtalmblofl,ita · dr, Joio 
Tavares Nl'V1ço pri,llatal e l)'!leco­
log1&; -t1í:'. Elpidlo de Allilelda, clinica 
m!dlca· dr. Apulchro Vklra da Ro.. 
cha, pedle,trta; dr. Antonio de Almel 

E' pen,,. que eete Centro, por motl- da ptho 1·hlno-laT1ngologla, e dr. An_ 
vos oriundos da espantl:lsa cria. que tonlo coutinho, analyses chl.mlcas. 
atl'aVl;!II& o Estado, não se ln le oom E' 0 seguinte O corpo a.dmlnistratl 
o seu completo a.ppa.relhamentl'.> para, \IO: presidente, dr. Ab.larlo Lôbo. l 
em ab901U!to exequir "' sua alta ml.s- vlce_dltoa drs. Thomaz Soares e Pro­
sio san.•ta.ri&. Mas, passado que seja taslo Ferreira; tbesourelro, sr. s.bas_ ~::'1:e ~eei:,,:,\ ~= ~ tlão Alves de Oliveira; secreta.rio, pro. 
da prospffl'!.dade estamos certos que. 0 fe'8Qr Almeida Barreto. TOdoa sses 

~ l'usõa sr. repre n sr lnl.errentor, se~re anlmsdo d - dlrectores oocupam cargos de rei vo 
4o Dílm9tro da V~a.çáo dr· 1 mais altos propositos de realizações n& Loja Maçonlca "Regeneração 

o.a Pen!i.ra, M. D. directar o,,. em beneflc o d& oollectlv!dade. udo Calnplnense", a quem se deve a crea-
11& Saúde ~ sr. ~n ha de fU:;r pelo "Centro de Saúde de ção 4o Hoapital. 

t,nte do Supremo Oanselho do Brn.. C",unplna Grande.. 1 instituição gosa de sub~nções 
autoridades presentes exmas. se •Sr. lnterv nt.or do bt.ado e do Municlpio, que con_ 

rlilJm'8B ~ seabo<es j E' de a ta SJgD!flcaÇÍÍ<> para nos. a ~. cada um. com 12:000$000 an-
o acto que assistis é :nais vossa. oomparencla ao &eto Inaugural nÍ*iJÍlente. 

,-UnMJo á entrada do edlf'lcio do "Centro de Saúde, vend,o.re o sr. lntenentor Gratuita.no Brito eercado 
de pel!IIÔIIS qae -.tiram o ,acto inaugu rali 

Convidado a ass1Stlr a Inaugura­
ção do "Centro de SSúde", o dr. 
V' llol!() Borges solicitou ao sr. Joio 
Va.sooncellos que o represent889!, 
transmittlndoJ.he o seguinte te1'egram-

l,lterventor l'íttida;t,a Joio 
lwtíõa Capão Bbnito 6 
Participe ser esplendida a tropa 
da Parabyba que faz parte do 
meu destacamento. Os seus 

l lotõ.es foram os primeiros que 
mmigo entraram em Capão 

Bonito no dia 2 do corrente -
Tenente-eoronel A . Domelles. 
commandante da Guarnição". 

Generosa offerta da "Com­
miuão Rio-Grandease Pró­
Flagellados do Nordéate", 
de Porto Alegre, por in­
termedio da nossa Asso-

ciação Commercial ' 
O sr. interventor Gratuliano 

Brito recebeu, da Associação 
Commercial desta praça, atten­
cioso officio em que essa corpo­
ração communica a s. exc. have­
rem l'hegado ao porto de Cabe­
dello, desde 3 do corrente, en­
viadas pela "Commissão Rio· 
Grandense Pró-Flagellados do 
Nordéstt>", de Porto Alegre, as 
seguintes mercadorias: 417 sac­
cos dt' farinha de mandioca. 236 
saccos de feijão preto l' 114 sac­
cas de arroz japonês, num total 
de 467 volumes, destinados aos 
famintos deste Estado. 

Acompanhando o referido of­
ficio, a Associação Commercial 
remetteu ao chefe do go,êrno o 
co'nhecimento respectivo. 

E' mais um nobre gesto do 
Rio Grande do Sul que será 
apreciado devidamente pelos 
parahvlilanos. 

O MOTIM OCCORRIDO 10 
PARA' 

Do illustre major _ agalhães 
Barata. interventor no Pará, re· 
<'Pheu o sr. Interventor Federal 
o eguinte despacho: 

"Belm:i, 7 - Foi exterminada 

de er o baluarte em que se 
apoia a Revolução. Viva a Re 
~olução - Major Barata". 

"Belém, 9 - Tenho satfsf11~çã..~ 
communlcar nenhuma nova alteraçio 
ordem se verificou em tlOdo terrlto.. 
rio Esl:41do. Sedlc1a!oll Inteiramente 
batidos estão todos presos ou em fU.. 
I& reinando nesta c,ap1ltl&1 a mal., ab­
soluta. ordem e tranqu!L!dlde. Cor­
dlaes 8111.ld'aQfies. - Major Biirai&". 

"Belém, 9 - Nenh\Jma no,ra alte­
ração 

o rnavlmmlto inteiramente ulga. 
cio 

Clbefes e oamparsas preses ou em 
fuga. 

MU!llo ,rato seu lntete.sse. Peço 
publicaT Amai;,os - Hajar Rara,.. ... 

OS CUMPRIME TOS DO PRE. 
IDENTE OLEGARIO MA. 

CIEL AO CHEFE DO GOVER. 
NO PROVISORIO NA DATA 

DE 7 DE SETEMBRO 
RIO, 9 O chefe do gover-

no re<'ebt>u o seguinte telegram­
ma do p1·esidente Olegario Ma­
ciel, pela data de Sete de Setem­
bro: 

"Congratulando-me com v. 
exc. pelo transcurso da data 
da nos a independencia politica, 
apresento a v. exc. a segurança 
da l'ontinuidadt> da solidarieda­
de e do l'Oncurso do po,o mi­
neiro. indefectiveis na hora em 
que o Brasil lucta pela preser­
vação de sua unidade, pela im­
plantação da ordem e pelo res­
peito á autoridade legitimamen­
te constituída. 

A presento a v. exc. os meus 
attenl'iosos cumprimento 
Olegario l\laciel. presidente do 
Estado de Minas". 

Realiza-se hoje a 5. audi­
ção da Escola de Musica 

"Anthenor Navarro" 
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